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O presente documento diz respeito ao relatório de estágio relativo ao 
desenvolvimento de um trabalho no âmbito dos sistemas de informação geográfica a ser 
aplicado na Câmara Municipal de Valongo, na qual o estagiário desempenha funções de 
geógrafo desde abril de 2013 e tendo continuado a exercer as anteriores funções de 
topógrafo. Tendo-se verificado que havia um conjunto de dados vitais ao funcionamento 
diário de diversos serviços da autarquia que eram de consulta complexa e morosa, 
pretendeu-se com este trabalho organizá-los e simplificar a consulta desses dados, de 
forma a obter uma rápida resposta às questões solicitadas aumentando assim a eficiência 
dos serviços. Estes dados, no futuro, deverão ser disponibilizados na intranet de forma 
que os técnicos da autarquia os possam consultar de forma rápida e segura. O relatório 
incluirá ainda dois capítulos: um dedicado às potencialidades do ArcGis, através de 
diversos mapas que representem as características morfológicas do Concelho e que 
correspondem ao primeiro contributo para a criação de um futuro Atlas do Concelho, e 
outro relativo à conversão de coordenadas da atual rede de apoios topográficos pelo 
método de grelhas Ntv2, que são a forma mais rápida e correta de se proceder à 
transformação do sistema coordenadas no Datum 73 para o sistema ETRS89 PT-TM06. 
A informação produzida nestes dois capítulos tem o intuito de ser disponibilizada na 

















This document  reports the work developed in the field of geographic information 
systems to be applied in the municipality of Valongo, in which the trainee performs 
functions of geographer since April 2013 and having continued to exercise the above 
duties of surveyor. As we have noticed that there were some vital data to the daily function 
of several services of the Autarchy, concerning a complex and time-consuming process, 
it was our purpose, with this work, to organize them and therefore simplify the consult of 
these data, in order to obtain a quick answer to the required questions and so increasing 
the efficiency of those services.. These data in the future should be made available on the 
intranet so that the technicians of the Autarchy may consult them in a quick and secure 
way. 
The report will include two small chapters: one dedicated to the potentialities of 
ArcGis, through various maps that represent the morphological characteristics of the 
County , which can correspond to the first contribute to the creation of a future Atlas  of 
the County and another related to the conversion of coordinates of the current topographic 
support network using the method of Ntv2 grids, which are the fastest and correct ways 
in order to transform the coordinate system in the Datum 73 for the system ETRS89 PT-
TM06. The information produced in these two chapters aims to be available on the 














Acrónimos e Siglas  
 
ArcGIS – Software SIG desenvolvido pela ESRI que permite trabalhar mapas e 
informações geográficas. 
ArcMap – Software SIG. Inclui o principal conjunto de ferramentas do ArcGis 
da ESRI 
BD - Base de Dados 
CAD – Computer Aided Design (desenho assistido por computador) 
CAOP – Carta Administrativa Oficial de Portugal 
CCDRN – Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte 
CMV – Câmara Municipal de Valongo 
Datum73 – Sistema de coordenadas local com a origem no vértice geodésico 
Melriça TF4 
DGT – Direção Geral do Território 
DL – Decreto-Lei 
DOTA – Departamento de Ordenamento do Território e Ambiente (CMV) 
DPI – Dots per Inch (pontos por polegada) 
ESRI - Environmental Systems Research Institute  
ETAR – Estação de tratamento de águas residuais 
ETRS89 – PTTM06 – European Terrestrial Reference System – 1989, aplicado 
ao território Português. 
GPS - Global Positioning System (Sistema de Posicionamento Global) 
IG – Informação Geográfica 
IGEOE - Instituto Geográfico do Exército 
IGP – Instituto Geográfico Português 
INE - Instituto Nacional de Estatística 
NTv2 – Método de transformação de coordenadas através de grelhas, 
desenvolvido pela Natural Resources Canada e adaptado a Portugal  
PDM – Plano Director Municipal 
QGIS - Software SIG livre (open source) 
RAN – Reserva Agrícola Nacional 
RASTER – Imagem matricial (bitmap) que contém a descrição de cada pixel  
REN – Reserva Ecológica Nacional 
vi 
 
RGN – Rede geodésica nacional 
SGBD – Sistemas de Gestão de Bases de Dados 
SHAPEFILE – Ficheiros vetoriais com dados geoespaciais para software SIG 
SIG – Sistemas de Informação Geográfica 
SNIG – Sistema Nacional de Informação Geográfica 
SPO – Software de gestão dos processos de obras municipais 
TIFF – Tagged Image File Format (Formato de arquivo raster para imagens 
digitais) 
UIGTC – Unidade de informação geográfica, topografia e cadastro (CMV) 
T.M.G. – Grennwich Mean Time (Hora média de Grennwich) 
WWW – Word Wide Web (Rede de alcance mundial) 
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O presente relatório de estágio insere-se no âmbito do Mestrado em Sistemas de 
informação Geográfica e Ordenamento do Território, como requisito parcial para 
obtenção do grau de Mestre. Neste sentido foi solicitado à Divisão do Ordenamento, do 
Território e do Ambiente (DOTA) da Câmara Municipal de Valongo, na qual desempenho 
funções desde 2001, a possibilidade da realização de um estágio nessa instituição, o qual 
foi aceite. Assim, o presente documento apoiado na bibliografia pesquisada, visa 










O Concelho de Valongo, com uma área aproximada de 75Km2, localiza-se no 
Norte de Portugal Continental, no Distrito do Porto e está inserido na área metropolitana 
do Grande Porto. Conforme se pode observar nos mapas da figura 1, e no sentido dos 
ponteiros do relógio com início a poente, os Concelhos confrontantes com Valongo são 
Maia, Santo Tirso, Paços de Ferreira, Paredes e Gondomar. No Concelho de Valongo, 
mais concretamente na freguesia de Ermesinde, existe a confluência das linhas do Douro, 
do Minho e de Leixões (esta atualmente faz apenas o transporte de mercadorias) que 
atraiu muita população durante o século XX, que viu aqui uma mais-valia na fácil e rápida 
mobilidade, não só para a cidade do Porto, como para todos os locais mais ou menos 




Os dados disponíveis no INE (http://www.ine.pt/) para os Censos de 2011 
apontam 93858 indivíduos como população residente no Concelho, tendo existido um 
aumento populacional superior a 8% (7853 habitantes) face aos Censos de 2001. Outras 
infraestruturas de relevo são as ligações às autoestradas A4 e A41, efetuadas pelos nós 
existentes nas freguesias de Ermesinde, de Valongo e de Campo para a A4 e pelos nós 
existentes nas freguesias de Alfena e de Sobrado para a A41. Os cursos de água de maior 
importância são o Rio Ferreira e o Rio Leça. O Rio Ferreira percorre as freguesias de 
Sobrado, de Campo e de Valongo. O seu curso desenvolve-se maioritariamente no sentido 
de NNE para SSW. O Rio Leça atravessa as freguesias de Alfena e de Ermesinde com a 
direção aproximada NE-SW. Também é na freguesia de Ermesinde, mais concretamente 
no lugar dos Montes da Costa, que o Rio Tinto tem a sua nascente. Na freguesia de 
Valongo tem nascente o Rio Simão e a sua foz situa-se no Rio Ferreira numa área 
classificada como rede ecológica e englobada na Rede Natura 2000. Valongo está 
representado por uma área superior a 40% na Rede Natura 2000 onde inclui as serras de 
Santa Justa e de Pias. Estas serras, conjuntamente com as serras do Castiçal, das Flores, 
de Santa Iria e de Banjas, ocupam uma área aproximada de 60 Km2, e são alvo de um 
projeto de âmbito Regional e intermunicipal pelos municípios de Valongo, de Gondomar 
e de Paredes. Este projeto tem a expectativa de proteger e dinamizar o “parque das serras 
do Porto” (Fonte: http://www.cm-valongo.pt/noticias/noticias/parque-das-serras-do-
porto-em-desenvolvimento/3796; http://www.cm-gondomar.pt/frontoffice/pages/278? 















No que diz respeito à aplicação dos sistemas de informação geográfica no 
município de Valongo, há a realçar o projeto de estágio do Engenheiro José dos Santos 
Brandão, Participação na implementação dos sistemas de informação geográfica na 
Câmara Municipal de Valongo – análise e estruturação dos dados geográficos e 
aquisição de informação geográfica (Brandão, 2009), que serviu de suporte à 
implementação da 1ª fase dos SIG na autarquia. Em 2009, a Câmara Municipal de 
Valongo, em parceria com a ESRI Portugal (http://www.esriportugal.pt/), implementou 
uma plataforma digital em ambiente de sistemas de informação geográfica que permite, 
entre outras funcionalidades, a consulta ou impressão de plantas de localização e de PDM 
existentes para determinado local do Concelho. Esta plataforma foi melhorada no início 
de 2015; assim, foi dotada de uma maior agilidade do que a versão anterior e passou a 
incluir o novo PDM, que veio substituir o anterior que vigorava desde 1995. 
No entanto, e apesar da plataforma MuniSIG Web ter potencialidades muito 
atrativas e muito funcionais verificaram-se algumas falhas, desatualizações e erros. Uma 
falha que não será colmatada com a elaboração deste relatório, mas que num futuro 
próximo se espera ver funcional, é tornar operacional o módulo “Gproc Online” que se 
encontra instalado na plataforma MuniSIG Web desde meados de 2010. Este módulo tem 
a finalidade de ligar o SPO (software que gere o sistema de processos de obras) com o 
SIG municipal; falta ainda concluir esta conexão, não sendo, para já, possível a 
visualização imediata dos dados de um processo com a sua localização geográfica.  
Como problemas no sistema podem enumerar-se as existentes nos números de 
polícia e na toponímia existentes na plataforma SIG. Estes são alvo de uma atualização 
constante na unidade de Informação Geográfica, Topografia e Cadastro (UIGTC). Outra 
falha existente nos números de polícia prende-se com a cor utilizada neste layer ser a 
mesma cor utilizada no layer das tramas das construções (Figura 2), pelo que muitos dos 
números de polícia são ilegíveis. Também a escala de impressão de plantas de localização 
é limitada às opções 1:1000 ou 1:5000 em formato A4 ou A3. Podem surgir situações em 
que os limites de uma propriedade não sejam impressas na sua totalidade mesmo que se 
encontrem à escala 1:5000 e em formato A3. Exemplo desta situação foi um pedido 
efetuado no gabinete do munícipe para os terrenos localizados no lugar de 5 Caminhos, 




Figura 2 – Sistema de Informação Municipal ESRI (MuniSIG Web). Na figura é percetível a ocultação de 
diversos números de polícia sob as tramas das construções.    
 
 
1.4 Objetivos  
 
 
O objetivo principal deste projeto é aplicar os Sistemas de Informação Geográfica 
na Câmara Municipal de Valongo a fim de organizar, melhorar e partilhar informação 
diversa que, atualmente, se encontra desorganizada e é de difícil acesso. Esta informação 
será tratada no ArcMap (Santos et al., 2014a, Santos et al., 2014b) de modo a ser 
disponibilizada de forma georreferenciada com a necessária informação tabular associada 
(Suzete, 2007). 
Assim, a realização do projeto será concretizada a partir dos seguintes objetivos 
específicos:  
- Recolha da informação existente, quer seja em formato analógico ou digital, sob 
a forma de desenho ou escrita; 
- Georreferenciação da informação como, por exemplo, as parcelas provenientes 
de cedências dos diversos loteamentos das várias freguesias concelhias e associar a esta 
informação uma base de dados onde conste o alvará do loteamento, o processo de obras 
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do loteamento, a freguesia, a morada, a área da parcela, o fim a que a cedência se destina, 
se existe levantamento topográfico da parcela; 
- Produção de informação que possa ser disponibilizada na plataforma de internet 
MuniSIG Web como são o caso de diversos mapas que evidenciem as características 
morfológicas do Concelho ilustrando as capacidades e vantagens dos SIG; 
- Produção de informação em ambiente SIG que possa ser disponibilizada na 
plataforma de intranet, como são o caso da cartografia analógica de 1974 ou toda a 
informação relativa aos loteamentos do Concelho;  
- Contribuição para a melhoria da qualidade da informação existente na 
plataforma MuniSIG Web e, se possível, permitir a sua ligação ao software de gestão dos 
processos de obras municipais (SPO); 
- Proposta de melhorias a adotar na plataforma MuniSIG Web de modo a que a 
informação aí existente seja mais atualizada, assim como a adoção de uma visualização 
gráfica mais intuitiva facilitando a capacidade de perceção de informação quando 
consultada. 
- Recorrer ao método de grelhas Ntv2 para proceder à transformação das 
coordenadas do sistema Datum73 para o sistema ETRS89, da rede de poligonal existente 





   
Este relatório aborda temas que abrangem diversas áreas, como é o caso da 
topografia, geografia ou SIG. De modo a obter um resultado fiável na concretização dos 
objetivos, optou-se por uma metodologia que privilegiasse não só a análise das fontes 
existentes quer teóricas (recolha de diversa bibliografia e a participação em formações 
diretamente relacionadas com os SIG) quer de carácter prático (cartografias e mapas de 
diversa ordem já existentes), bem como o recurso ao conhecimento in loco de alguns 
profissionais da Câmara Municipal de Valongo e dos docentes da FLUP. 
Recolha bibliográfica: A fim de proceder à implementação e/ou aprofundamento dos 
SIG na Câmara Municipal de Valongo consultou-se bibliografia específica sobre os 
sistemas de informação geográfica, bem como trabalhos de investigação científica e 
relatórios sobre a implementação dos SIG neste e noutros municípios do país. 
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Minicursos / Formações: Procurou frequentar-se cursos e/ou ações de formação 
relevantes para a concretização dos objetivos supramencionados com vista a adquirir 
novas competências e a aprofundar as já adquiridas relativas aos SIG. Neste âmbito 
participou-se no 13º encontro de utilizadores Esri Portugal e na ação de formação 
“Introdução à criação e utilização de metadados e serviços de dados geográficos no 
âmbito da implementação da Diretiva INSPIRE”, promovida pela DGT conjuntamente 
com a CCDRN. 
Estágio e redação do relatório de estágio: O estágio teve a duração de 300 horas com 
inicio em Fevereiro de 2016. A redação do relatório foi executada nos meses de março a 
maio. 
A recolha de informação foi essencialmente feita sob a forma de trabalho de gabinete. 
Para a investigação é fundamental uma correta e detalhada recolha de dados, por isso foi 
levada em consideração a bibliografia, no sentido de obter um melhor reconhecimento 
das características a analisar, assim como dos procedimentos a executar, e da necessidade 
de recolher outras informações adicionais. Também foram consultados alguns colegas de 
trabalho que têm mais tempo de serviço e conhecimento da informação que, neste 
momento, ainda não é partilhada. Os levantamentos de gabinete foram efetuados entre 
outubro de 2015 e fevereiro de 2016. 
Durante o estágio foi desenvolvida uma base de dados municipal (1ª parte deste 
relatório) que permite uma rápida consulta e apresentação de respostas a diversos temas:  
- Uma questão levantada frequentemente é se dada construção existia nas cartas 
analógicas de 1974, que é a base cartográfica mais antiga do Concelho e a que se tem em 
conta no âmbito do regulamento geral das edificações urbanas (D.L. 38382 de 7 de 
Agosto de 1951). A cartografia de 1974 existe a 4 escalas diferentes no Concelho de 
Valongo: à escala 1/1000 e à escala 1/2000, apenas cobre os centros urbanos de 
Ermesinde e de Valongo; à escala 1/5000 e à escala 1/10000 apresenta uma cobertura de 
todo o Concelho. Para uma resposta rápida e célere digitalizaram-se as cartas (Silva, 
2012) e foram georreferenciadas no ArcMap (um trabalho exaustivo que nas cartas 
1/5000 teve uma média de 60 pontos para a georreferenciação de cada carta), sobrepostas 
à cartografia digital, topónimos e respetivos números de polícia.  
- Outra questão levantada com frequência é se determinado local se refere ou não 
a um loteamento. Neste sentido foi feita a inventariação dos dados de todos os 
loteamentos dispersos por 3 armários com charneiras de grande formato e 5 capas A4 
(onde se encontram os loteamentos constituídos por apenas 1, 2 ou 3 lotes). Estes dados 
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foram cruzados com os processos de loteamentos existentes no SPO. Relativamente aos 
loteamentos foi ainda criada uma shapefile com as áreas de cedência existentes no 
Concelho, assim como o fim a que se destinam. 
- Na Câmara Municipal existia informação armazenada em CAD e em Excel com 
o património municipal. Foi executada uma shapefile com toda a informação que, 
juntamente com a shapefile das áreas de cedência provenientes de loteamentos, contém 
todo o património municipal (terrenos ocupados, terrenos destinados a equipamentos, 
terrenos de domínio privado, terrenos reservados a área verde). 
A análise e o tratamento dos dados foram elaborados entre os meses de outubro 
de 2015 e abril de 2016 e foram processados no software ArcMap. Nesta fase, também 
foi analisada a plataforma MuniSIG Web com o intuito de identificar falhas que são alvo 
de algumas sugestões de melhoria. 
No que diz respeito à elaboração da 2ª Parte deste relatório, foram desenvolvidos 
diversos mapas temáticos (Atlas de Portugal, 2005) com o intuito de serem 
disponibilizados ao público na internet. Estes mapas representam algumas características 
morfológicas do Concelho e incidem sobre os seguintes temas:  
- Um mapa hipsométrico;  
- Um mapa geológico; 
- Um mapa com as regiões naturais – tipos de paisagem;  
- Um mapa das unidades pedológicas – tipos de solo; 
- Um mapa da carta de ocupação do solo (nível 2); 
- Um mapa de exposições de vertentes; 
- Um mapa de declives; 
- Um mapa da temperatura média do ar; 
- Um mapa da humidade relativa às 9 T.M.G.; 
- Um mapa do nº de horas de insulação anual; 
- Um mapa com a quantidade total da radiação global; 
- Um mapa com a quantidade total de precipitação; 
- Um mapa com o número médio de dias de precipitação; 
- Um mapa da evapotranspiração real; 
- Um mapa do valor médio anual de geada; 
- Um mapa representativo da área visível a partir do posto de vigia de incêndios 
florestais; 
- Um mapa com os pontos culturais, de lazer e de interesse turístico do Concelho; 
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- Um mapa com as farmácias, centros de saúde e hospitais do Concelho com as 
distâncias regulamentares ao abrigo da portaria 352/2012 (alterado pela declaração de 
retificação 79/2012 do D.R. 249 da série I de 26/12/2012); 
- Um mapa com o cadastro e os percursos pedestres das Serras de Santa Justa e de Pias. 
 
A modelação e a validação destes dados foram executados entre os meses de março e 
maio no mesmo software – o ArcMap. 
Na 3ª parte deste trabalho, é focado o trabalho de campo, onde foi feita uma análise 
aos vértices de apoio topográficos que fazem parte da rede geodésica concelhia. A rede 
atual foi executada aquando da aquisição da anterior cartografia, no ano 2002, constituída 
por 124 vértices georreferenciados no sistema de coordenadas Hayford-Gauss Datum 73. 
Desde essa altura até à atualidade, uma percentagem elevada destes vértices foi destruída. 
Em 2011, com a aquisição da nova cartografia concelhia, no sistema de coordenadas PT-
TM06/ETRS89, passou a ser exigida a apresentação de levantamentos topográficos 
georreferenciados. Por este motivo é necessária a reposição e o adensamento da rede de 
apoio que deverá ser convertida para o atual sistema de coordenadas (PT-
TM06/ETRS89). Como o trabalho atrás descrito é muito moroso, optou-se por utilizar o 
melhor método que permitisse a transformação de coordenadas do Datum73 para o PT-
TM06/ETRS89 para os pontos existentes da rede de apoio topográfico. O resultado foi 
traduzido num mapa onde constam os vértices existentes e os vértices que foram 
destruídos, assim como as coordenadas no sistema PT-TM06/ETRS89 calculadas através 
do método de grelhas NTv2. 
 
1.6 Organigrama da CMV / Competências do UIGTC 
 
 
A UIGTC até o início da segunda década deste século era denominado por setor 
de topografia e desenho. Em 2011 passou a ser designado por setor de informação 
geográfica, topografia e cadastro. Apesar da informação geográfica passar a ser da 
competência deste setor, na realidade, os SIG da autarquia, estiveram sempre afetos a 
outros setores, como foi o caso, do processo de execução e aprovação do novo PDM, ou 
a implementação da plataforma MuniSIG Web. No entanto, estão a ser criadas 
infraestruturas para que os SIG tenham o seu funcionamento no setor acima mencionado, 
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até porque é nele que se concentra e é tratada informação de importância crucial e com 
elevado potencial para ser adaptada aos SIG.  
O organigrama publicado recentemente no Diário da República, mantém o 





Figura 3 – Organigrama da Câmara Municipal de Valongo - despacho 1394/2016 publicado no diário da 
república II série - nº19 - de 28 de janeiro de 2016 (http://dre.pt/application/conteudo/73331183). 
 
 
No artigo nº58, do mesmo despacho, podem observar-se as competências e 
responsabilidades da UIGTC: 
 
Artigo 58.º 
Compete à área de Informação Geográfica, Topografia e Cadastro: 
16 
 
a) Implementar, planear, dirigir e assegurar a gestão do Sistema de Informação 
Geográfica de Valongo, garantindo o acesso pelos diferentes serviços municipais e a 
disponibilização na página na internet do Município; 
b) Assegurar o tratamento cartográfico do PDM em suporte digital; 
c) Implementar um Sistema de Informação Urbana que permita um melhor acesso 
e aplicação dos instrumentos do PDM, a posterior monitorização da sua execução e a sua 
articulação com o planeamento de nível inferior e com a gestão urbana; 
d) Promover as ações necessárias à obtenção, produção e tratamento da 
informação adequada para implementação, carregamento e manutenção de uma base de 
dados urbana e sua subsequente atualização no âmbito do Sistema de Informação Urbana 
do Município; 
e) Assegurar a gestão, tratamento e validação de bases de dados, quer de caráter 
topográfico, quer de caráter administrativo; 
f) Validar, manter e disponibilizar a informação georreferenciada, providenciando 
o seu fornecimento a todos os serviços municipais que dela necessitem; 
g) Organizar, gerir e zelar pela segurança e manutenção de todo o arquivo 
cartográfico posto à sua disposição; 
h) Assegurar o levantamento e atualização do cadastro de todos os imóveis do 
Município, bem como de todas as operações de loteamento aprovadas ou em execução, 
designadamente no que respeita os arruamentos, os espaços verdes de utilização coletiva 
e equipamentos integrados 
no domínio municipal; 
i) Executar a transposição para a base cartográfica municipal, dos limites e 
implantação de todas operações urbanísticas; 
j) Elaborar os trabalhos de topografia e de desenho necessários ao 
desenvolvimento de infraestruturas, arranjos urbanísticos, edificações, vias e arruamentos 
e outros projetos de iniciativa municipal; 
k) Executar o serviço de indicação e verificação no local, dos alinhamentos e cotas 
de soleira das obras de edificação; 
l) Elaborar e manter atualizado o roteiro do Concelho; 
m) Executar o serviço de controlo toponímico, bem como de atribuição de 
números de polícia; 
n) Organizar, gerir e zelar pela segurança e manutenção de todo o arquivo 
topográfico posto à sua disposição; 
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o) Executar o serviço de delimitação e medição das áreas de parcelas de terrenos 
a alienar, a ceder, a permutar e a adquirir pelo município; 
p) Assegurar a emissão e fornecimento de plantas topográficas e de localização, 
bem como dar resposta a outros pedidos de solicitação de topografia; 
q) Assegurar a digitalização dos processos de obras designadamente as plantas de 
localização, de arquitetura e de propriedade horizontal; 
r) Assegurar e manter a base de georreferenciação do Concelho; 
s) Assegurar a desmaterialização dos processos de obras garantindo o seu registo, 




1.7 Ponto da situação dos SIG na CMV 
 
 
Compreendendo a importância dos Sistemas de Informação Geográfica no 
contexto da modernização administrativa municipal (Tenedório, 2003), a Câmara 
Municipal de Valongo, em parceria com a ESRI Portugal (http://esriportugal.pt/), deu 
início à implementação do SIG Valongo, disponível na internet (http://www.cm-
valongo.pt/WebSIG/sig_vlg.html) e onde é possível: 
 
- Consultar a rede viária, a toponímia e os números de polícia (neste relatório são 
sugeridas algumas melhorias - consultar 1.2 Enquadramento); 
-Consultar e imprimir ortofotomapas; 
-Consultar a carta educativa; 
-Consultar informação de natureza ambiental; 
-Consultar e imprimir plantas de localização; 
-Consultar e imprimir extratos de PDM. 
 
A autarquia é detentora de uma plataforma SIG, mas, na realidade, nunca existiu 
uma equipa formada que estivesse afeta exclusivamente aos SIG. Esta equipa está prevista 
no recente organigrama municipal e iniciará o início de trabalhos durante o corrente ano. 
A equipa SIG contemplará, numa primeira fase, um número reduzido de colaboradores, 
que irão não só tratar e recolher informação, mas também tentarão indicar procedimentos 
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de tratamento e recolha de dados pelas diversas divisões de modo que esta seja 
disponibilizada na intranet, ao alcance dos técnicos que dela necessitam, em ambiente 
SIG. Um dos principais objetivos dos SIG é evitar a repetição e a duplicação de dados. A 
informação deve ser só uma e deve estar ao alcance de toda a organização (Severino, 
2006). Num futuro próximo, espera ver-se alargado o número de colaboradores a todas 
as divisões municipais de modo a que o volume de informação se mantenha atualizado e 
este possa aumentar e expandir-se de forma fidedigna e coesa. 
Confrontando a estrutura do modelo de implantação de um SIG (Severino, 2006; 
Cunha, 2009; Costa, 2014) podemos constatar que o município de Valongo está no bom 
caminho tendo já dado início à maioria das oito etapas identificadas na estrutura de 
implementação de um SIG, existindo, no entanto, ainda muito trabalho a realizar em cada 






























aplicações técnicas e 
funcionais
Desenvolvimento de interfaces 
específicos para aplicação em 
ambiente produtivo
Aquisição dos módulos "EPLoc
Online" (permite a emissão
de plantas de localização e de
PDM) e "Gproc Online"
(permite a ligação entre o SPO 
e o SIG).
Etapas
Formação da Equipa SIG
 Definição dos elementos que 
pertencerão à Equipa SIG
Tarefas Ponto de situação na CMV
Processo iniciado, em fase de
expansão.
Dagnóstico




Levant. de dados disponíveis
Faltam levantar a maioria dos
dados existentes nas
diferentes divisões.
Todas estes iténs já estão com
o processo iniciado. Neste
relatório é dada continuidade
ao desenvolvimento dos SIG:
Digitalização e
georreferenciação das cartas
analógicas de 1974; inserção
de dados e migração dos
dados existentes;
levantamentos de campo dos
apoios topográficos
existentes; cruzamento de
dados em diferentes formatos 
para garantir a qualidade e
minimizar os erros.
Construção de B.D. SIG
Desenho da base de dados
Migração para SIG das Bases de 
dados existentes
Falta proceder à migração de
diversos dados em variados
formatos para SIG. Neste
relatório apresenta-se a
transposição para SIG das
bases de dados de
loteamentos e de património
municipal (Excel, Access e
CAD).
Aquisição de software
Instalação do software e formação 
dos utilizadores
Neste ponto faltam adquirir
as licenças Desktop (em fase
negociação) , e
posteriormente dar alguma
formação aos utilizadores. 
Desenvolvimento dos SIG
Digitalização de dados 
analógicos
Inserção de dados alfanuméricos e 
gráficos/ migração dos dados 
existentes
Levantamentos de campo 
necessários - dados externos
Tratamento de dados - garantia de 
qualidade e colmatação de erros
Ampliação dos SIG  - Ligação 
a todas as Divisões
Internet / Intranet




e fora (internet) da autarquia.
Manutenção do SIG 
Manutenção e evolução do 
software 
Parceria da CMV com a ESRI




1.8 Execução de uma base de dados Municipal, com o intuito de 
ser disponibilizada na intranet 
 
Como já foi focado anteriormente, uma questão levantada com frequência é se 
dada construção existia nas cartas analógicas de 1974 (Anexo 1). Nas figuras 4 a 7 
podemos observar a cobertura existente desta cartografia no Concelho para as escalas 
1:1000, 1:2000, 1:5000, e 1:10000 assim como a numeração de cada uma das Cartas. 
Destas, apenas a Cartografia à escala 1:5000 e 1:10000 cobrem todo o Concelho. A 
cartografia às escalas 1:1000 e 1:2000 cobrem a freguesia de Ermesinde quase na 
totalidade e a freguesia de Valongo nos locais de maior densidade populacional. Os locais 
cobertos por estas escalas de mais pormenor eram os mais povoados, já à data de 1974. 
 




Figura 5 - Cobertura do Concelho pelas cartas da cartografia analógica de 1974, à escala 1:2000. 
 
 



























Devido à idade e principalmente devido às diferenças térmicas e de humidade a 
que foram sendo sujeitas, estas cartas apresentam distorções de contração e dilatação, que 
se tentaram minimizar o mais possível através dos passos que a seguir se descrevem: 
Digitalizaram-se as cartas no Scaner OCE Plot Wave 300, em formato TIFF com 400DPI. 
Seguidamente foram inseridas e georreferenciadas no ArcMap, sendo o número de pontos 
de georreferenciação variável em função da informação e da escala de cada uma das 
cartas. Assim, para uma carta às escalas 1:5000 ou 1:10000 e preenchidas de informação 
foram utilizados uma média de 60 pontos distribuídos ao longo de toda a carta o mais 
uniformemente possível. De igual modo, para a escala 1:2000 foram utilizados uma média 
de 45 pontos e para a escala 1:1000 foram utilizados uma média de 30 pontos. A 
georreferenciação foi executada com o auxílio da cartografia digital mais detalhada, e que 
é propriedade da CMV – a cartografia à escala 1:1000 produzida pela Edinfor, no início 
deste século. Também foram usados pontos de coordenadas conhecidas que fazem parte 
das quadrículas das cartas. Utilizaram-se ainda as ferramentas do ArScan para limpar o 
“ruído” existente em cada carta, assim como a ferramenta “Extract by Mask” para lhes 
retirar a moldura. Após a conclusão destes processos em cada uma das cartas das 
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diferentes séries (1000, 2000, 5000, 10000), foi usado o comando “Mosaic to New 
Raster” para criar uma imagem única para cada uma das escalas e estas foram inseridas 
na base de dados municipal trabalhada neste capítulo.  
 
 
Figura 8 – Exemplo do resultado final obtido após a aplicação de todos os passos descritos no tratamento da 
imagem Raster. A imagem representa um extrato no lugar da Palmilheira da freguesia de Ermesinde (Folha 110-4-4, 
da escala 1/5000) em 1974. 
 
Figura 9 – O mesmo extrato, com a Cartografia digital executada no ano 2000, sobreposta à cartografia 
analógica de 1974. Pode-se observar a expansão urbana, caracterizada por novas construções e novos arruamentos, nos 
26 anos que separam as duas cartografias. 
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A figura 10 ilustra outro caso de aplicação prática da cartografia digitalizada, 
tratada e georreferenciada de 1974. Neste caso concreto foi elaborado um cadastro para 
dar resposta ao pedido solicitado pelo Club de Pesca e Caça de Campo, no âmbito da 
proposta de execução de uma pista de pesca informal, num pequeno troço da margem 
direita do Rio Ferreira. Este cadastro, além da deslocação ao local para identificação dos 
proprietários, foi executado com base num outro anterior, realizado em 1996, aquando da 
expropriação dos terrenos para construção da atual ETAR. Para a delimitação dos limites 
das parcelas com o rigor pretendido foi utilizada a cartografia de 1974, os ortofotos e a 
cartografia de 2000. Com o cadastro atualizado, o Club de Pesca e Caça de Campo pôde 
formular o pedido quanto à viabilidade da pista de pesca informal à Agência Portuguesa 
do Ambiente.  
 
Figura 10 – Cadastro envolvente à ETAR de Campo. 
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Outro problema já abordado anteriormente prende-se com a localização e os dados 
principais referentes aos loteamentos dispersos pelo Concelho. Este trabalho tinha já sido 
iniciado, mas não concluído (Brandão, 2009). A informação chegou a estar disponível 
para consulta na página MuniSIG Web durante o período 2011-2014, até ser retirada 
aquando da disponibilização do novo PDM. Dado não nos ter sido disponibilizado o 
acesso aos dados anteriores e como se entende que a execução desta tarefa facilita em 
muito o poder de resposta dos colegas da unidade orgânica na qual nos encontramos 
inseridos, resolveu-se trabalhar toda a informação SIG de raiz e com uma metodologia 
diferente da abordada no trabalho anterior. 
Deste modo, foram consultadas cada uma das 675 plantas de síntese dos 
loteamentos do Concelho armazenadas nos arquivos do UIGTC, correspondendo 157 à 
freguesia de Alfena, 96 à freguesa de Campo, 194 à freguesia de Ermesinde, 171 à 
freguesia de Valongo e 57 à freguesia de Sobrado (atualmente as freguesias de Campo e 
Sobrado estão unidas administrativamente, mas a informação relativa aos loteamentos 
encontra-se separada). Esta informação encontra-se organizada por 3 armários de grande 
dimensão em charneiras individuais onde se encontram cerca de 62% do total de 
loteamentos e 5 capas A4 onde se encontram os restantes 38%, e que são constituídos por 
3 ou menos lotes. A consulta atrás referida foi cruzada com a consulta da base de dados 
existente num ficheiro CAD, de onde se exportaram para o ArcMap os polígonos feitos 
sob a cartografia D73 da Edinfor, e uma outra base de dados em Access que continha 
informação diversa relativa a cada um dos loteamentos. Tentou manter-se os campos 
existentes na B.D. Access e completar toda a informação disponível para a B.D. SIG. Para 
reforçar esta garantia foram cruzados os dados relativos aos processos de loteamento com 
os dados existentes no SPO. Deste modo, apenas 29 loteamentos (4,3%) não têm 
indicação do processo de loteamento e 14 não têm indicação do alvará de loteamento 
(2%), existindo, nestes últimos - em três loteamentos -, a indicação que não possuem 
alvará (trata-se de loteamentos dos anos 70). Esta base de dados é constituída pelos 
seguintes campos: Freguesia, Loteador, Local (Morada), Nº da folha do IGTC, Nº do 
Processo de loteamento, Nº total de lotes, Nº de lotes habitacionais, Nº de lotes 
Industriais, Nº de lotes comerciais, Observações, Nº de alvará, Data do alvará, Nº e ano 
de aditamentos, Área loteamento (ha). 
 No nº da folha do IGTC foram mantidos os números existentes no arquivo. Como 
todos eles começam no “1”, foi acrescentada a letra inicial do nome de cada freguesia, de 
modo a obter um código de 4 dígitos. Como cada freguesia tem no arquivo a numeração 
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inicial repetida (uma no armário com as charneiras e outra na capa A4) optou-se por um 
código de 5 dígitos, sendo o 1º a letra inicial do nome da freguesia, o 2º entre 1 e 5 (1-
Alfena, 2-Ermesinde, 3-Valongo, 4-Campo, 5-Sobrado), o 3º “0” e os dois últimos o nº 
que se encontra na capa de arquivo. Optou-se por esta numeração, por ser coincidente, 
com a já existente no ficheiro CAD. 
O nº de alvará e a data de alvará apresentam múltiplos campos devido a existirem 
com alguma frequência processos de loteamento a que estão associados diversos alvarás 
de loteamento. A tarefa que permite a identificação física dos loteamentos, assim como a 
informação mais relevante associada a cada um, está assim concluída. É possível compilar 
e acrescentar a informação de cada um dos 8788 lotes do Concelho, mas seria um trabalho 
em duplicado para além de moroso e que já se encontra executado na base de dados 
administrativos do SPO. Quando a conexão do SPO com os SIG for executada, a 
informação relativa a cada lote terá visibilidade na plataforma SIG através de um ponto 
coordenado. 
Para completar a informação existente na shapefile dos loteamentos, foi criada 
uma outra, também de polígonos, onde constam as áreas de cedência dos loteamentos. 
Nesta nova shapefile foram acrescentados os campos tipo (terrenos ocupados, terrenos 
destinados a equipamentos, terrenos de domínio privado, terrenos reservados a área 
verde), nº da conservatória do registo predial, nº artigo matricial e área (m2). Como 
resultado deste trabalho obteve-se parte do património municipal. Como existem no IGTC 
duas bases de dados, uma em CAD e outra em Excel (muitas vezes sem correspondência 
da morada), cruzaram-se os dados existentes nas duas. Também se consultaram os colegas 
com mais anos de serviço, e consequentemente mais conhecedores do território e do 
património municipal, para melhorar o resultado final. Existem, no entanto, dados que 
ainda estão por completar e que só poderão ser acrescentados em conjunto com o setor 
responsável pelo registo do património municipal. Esta shapefile apresenta os mesmos 
campos existentes na shapefile das cedências provenientes dos loteamentos e as duas (que 
podem ser transformadas numa só, através da operação espacial “merge”) identificam o 
património municipal. Optou-se por manter as duas shapefiles, apesar de terem 
exatamente os mesmos campos, por assim ser mais fácil a identificação gráfica, quanto à 
origem de proveniência de uma parcela de terreno (os terrenos resultantes da cedência de 
um loteamento, são representados na shapefile com tramas e os terrenos que não são 
oriundos da cedência de um loteamento, são representados noutra shapefile sem tramas). 





Figura 11 – A figura representa um extrato da freguesia de Valongo. Podem constatar-se a existência de 
diversos loteamentos (cinza). A parcela com trama oblíqua verde é uma área de cedência do loteamento, destinada a 
área verde. As parcelas cor de laranja são áreas de património municipal destinadas a equipamentos. A parcela azul é 






















Figuras 12 e 13 – Exemplo de questão colocada à base de dados e respetiva resposta: seleção dos loteamentos com 




2 Parte B - Elaboração de mapas temáticos com o intuito da 


































Localizado na placa euro-asiática, Portugal Continental ocupa aproximadamente 
15% do território mais Ocidental da Península Ibérica. Este território situa-se entre as 
longitudes aproximadas de 6º11´W na freguesia da Paradela do Concelho de Miranda do 
Douro (localização mais Oriental) e 9º30´W no cabo da Roca do Concelho de Sintra 
(localização mais Ocidental). As latitudes situam-se aproximadamente entre 36º57´N no 
Cabo de Santa Maria em Faro (localização mais meridional) e 42º9´N na freguesia de 
Cristoval do Concelho de Melgaço (localização mais setentrional). A norte e a leste faz 
fronteira com Espanha e a oeste e a sul faz fronteira com o Oceano Atlântico. Este último 
encontra, no estreito de Gibraltar, o Mar Mediterrâneo. Estas duas superfícies de água 
juntamente com uma latitude subtropical (Ribeiro et al., 1987; Ribeiro et al, 1988; 
Teixeira, 2011) ditam as características climáticas de Portugal Continental, sendo estas 
de influência mediterrânica e Atlântica.  
A influência Atlântica é preponderante nos meses de inverno, pela influência das 
superfícies frontais, com proveniência de oeste para leste, daí a ocorrência de 
temperaturas mais amenas. Estas tornam-se mais frias à medida que nos afastamos do 
litoral. Este fenómeno deve-se ao facto das superfícies frontais e os ventos esbarrarem 
com as barreiras orográficas que se situam a poucos quilómetros da costa. Os ventos têm 
direção predominante de norte e de noroeste (Ribeiro et al., 1987; Ribeiro et al., 1988; 
Teixeira, 2011). No litoral são mantidos estes rumos dominantes, mas ao afastarem-se da 
linha de costa para leste passam a apresentar direções variáveis em função das 
características do relevo apresentado. A influência mediterrânica é mais evidente nos 
meses de verão: a deslocação para norte do anticiclone dos Açores funciona como 
impedimento às superfícies frontais e traduz-se em temperaturas e insolação elevadas e 
em baixos valores de precipitação (Teixeira, 2011).  
O Oceano Atlântico atraiu, desde sempre, os povos que habitam nas suas 
proximidades, quer pelos recursos alimentares que oferece, quer pela possibilidade de 
deslocação mais rápida do que a efetuada por terra. Mesmo na atualidade é junto do 
Atlântico, nos locais com abertura ao mar, que a população se apresenta de forma 
concentrada; quando nos afastamos deste Oceano, a população vai-se distribuindo de uma 
forma mais dispersa (Ribeiro, 1945). O Atlântico foi fundamental no rumo da história 
portuguesa, pois foi a porta que permitiu a aquisição de conhecimentos geográficos, 
físicos (correntes, marés, ventos) e científicos (técnicas de construção de embarcações e 
instrumentos de navegação) que propiciaram a prodigiosa descoberta e ocupação de terras 
até então desconhecidas. O povo deste pequeno retângulo deu origem, na atualidade, a 
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aproximadamente 250 milhões de pessoas que têm por língua nativa o português 
(http://pt.euronews.com/2014/02/19/portugues-a-quarta-lingua-mais-falada-no-mundo/).   
Portugal Continental, de uma forma generalista, é constituído em cerca de 75%, 
por parte do Maciço Antigo, por formações ante-mesozóicas consolidadas desde o fim da 
orogenia hercínica (Ferreira, 2000). Esta é a maior e mais antiga unidade morfoestrutural 
da Península Ibérica. A oeste e a sul deste maciço, é constituído por bacias sedimentares 
e por orlas costeiras mesocenozóicas. Estes terrenos, mais recentes, foram deformados 
pelo Ciclo Alpino e são, essencialmente, compostos por rochas onde está presente o 
carbono e por formações arenosas (Galopim de Carvalho, 1984; Ferreira, 2000).  
O Continente tem 71,4% da sua área situada a uma cota inferior aos 400m 
(Ribeiro, 1945) e o ponto de cota mais elevada situa-se na Serra da Estrela (1993m). Este 
está localizado no horst que forma a Cordilheira Central da Península Ibérica e que divide 
duas mesetas caracterizadas por serem áreas mais aplanadas, uma mais elevada a norte, 
outra, a uma cota inferior, a sul. Temos, assim, o contraste entre o norte atlântico, o norte 
transmontano e o sul. O Sul do continente apresenta 61,5% das terras baixas, inferiores a 
200m; aqui apenas a Serra de S. Mamede, com 1027m, ultrapassa a barreira dos 1000m. 
O Norte, por oposição, é detentor de 95,4% das áreas ocupadas por altitude superior a 
400m (Ribeiro, 1945; Ribeiro, 1987; Ferreira, 2000). 
  O Concelho de Valongo apresenta uma altitude sempre inferior aos 400m, 
tendo cota máxima nas serras de Pias e de Santa Justa (385m e 370m). As altitudes mais 
baixas andam perto da cota 45m e estão localizadas nas margens do Rio Ferreira, na 
freguesia de Valongo, no limite de Concelho com a freguesia de S. Pedro da Cova. O 
segundo local de menor altitude anda pela cota 70m, em Ermesinde, no limite de 
Concelho com a freguesia de Águas Santas, nas margens do Rio Leça. Curiosamente os 
pontos mais altos e mais baixo situam-se na parte sul do Concelho e distam entre si pouco 
mais de 1Km (figura 14). 
Como já foi dito, os principais cursos de água que percorrem o Concelho, são o 
Rio Ferreira e o Rio Leça. O primeiro passa em Sobrado e em Campo; a sua nascente é 
em Freamunde, no Concelho de Paços de Ferreira e a sua foz no Rio Sousa, em 
Gondomar. O Rio Leça, é um curso de água principal, que nasce em Santo Tirso (Monte 
Córdova) e percorre parte das freguesias de Alfena e de Ermesinde seguindo em direção 
ao Atlântico. Para além desses, há a destacar o Rio Tinto com nascente em Ermesinde (no 










A figura 15 ilustra o mapa geológico, com a sobreposição dos limites 
administrativos do Concelho de Valongo 
(http://dgterritorio.pt/cartografia_e_geodesia/carta_administrativa_oficial_de_portugal_
caop_/caop_download/). Este mapa simplificado, revisto e adaptado de Pereira et al., 
1989 e da carta geológica de Portugal à escala 1/200000 
(http://web.letras.up.pt/oficinadomapa/default.aspx?|=1&m=2&s=9&n=126), permite 
perceber a complexidade das formações metassedimentares de idade essencialmente 
paleozoica (Gonçalves, 2013). Os vestígios desta Era, o Paleozoico, abundam nos 
inúmeros fósseis de seres marinhos (trilobites (artrópodes), braqueópodes, graptólitos, 
cefalópodes, bivalves, briozoários, gasterópodes, crinoides) que viveram nos mares de 
outrora. Estes fósseis podem ser observados, no parque Paleozoico da Serra de Santa Justa 
de Valongo, no espólio particular do Sr. Joaquim Marques (Susão) ou no museu do fóssil 
de Canelas na serra da Freita. 
Consultando o quadro de divisões estratigráficas (Pais, J. & Rocha, R., 2007), 
verificamos que os materiais mais antigos datam desde há mais de 513 milhões de anos, 
supostamente do Período do câmbrico da Época inferior, que são constituídos pelos xistos 
e metagrauvaques da Formação S. Domingos da Serra de Santa Justa e de Ermesinde. Já 
na Era Paleozóica e no período do Ordovício predominam os quartezitos e os xistos 
negros e cinzentos no denominado complexo xisto-grauvático que se prolonga do 
Anticlinal de Valongo até à Serra da Freita. No Silúrico, na formação de Sobrado, 
predominam os grauvaques, psamitos e pelitos. No Devónico, na formação das Telheiras 
em Alfena, predominam os xistos argilosos e os arenitos micácios com quartezitos. No 
Carbonífero, numa idade que remonta dos 359 aos 299 milhões de anos, encontramos os 
materiais sedimentares mais recentes, essencialmente compostos por argilitos, silitos, 
arenitos e conglomerados. 
Na Orogénese Hercínica-Varisca, que ocorreu nos períodos Carbonífero e 
Pérmico, formaram-se rochas graníticas e gnáissicas (formações do soco-varisco). Os 
granitos pós tectónicos, de grão médio a grosseiro, de duas micas, encontram-se a 
ocidente da falha, com orientação aproximada de NNW-SSE, que atravessa Ermesinde. 
São observáveis outros lineamentos tectónicos com outras orientações, nomeadamente 
NE-SW, N-S, SE-SW, E-W. 
Os materiais de cobertura sedimentar que deram origem à formação de aluviões, 
são da Era Cenozóica e do período que data desde o Pliocénico até à atualidade (Araújo, 
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2004). Os aluviões, como se pode observar no mapa geológico, existem nos leitos e nas 
margens do rio Leça e do rio Ferreira. 
 
 
Figura 15 – Mapa Geológico.    
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Nas regiões naturais (figura 16), o tipo de paisagem do Concelho de Valongo é 
maioritariamente constituído pela Gândara - elevações onde se desenvolvem os tojos, na 
sub-serra nordestina. Podemos observá-la desde o sul do Concelho, nas serras de Santa 
Justa e de Pias, e no lugar das Póvoas; a nascente, nos lugares de Terronhas até à Balsa; 
a norte, nos lugares de Alto dos Cotos, dos Sete Caminhos, da Fonte da Prata, da Fontinha, 
da Ferraria; a poente, no lugar de Sete Casais. Também encontramos a Gândara nos locais 
mais interiores do Concelho como é o caso dos lugares de Sobrido, de Quintarei, de Monte 
do Preto, de S. Bartolomeu, de Chãos. A exceção é a freguesia de Ermesinde que tem a 
sua paisagem inserida na Ribeira Atlântica - Regadio Extreme – onde se pratica a 





Na figura 17, verifica-se que os Cambissolos predominam no norte e centro de 
Portugal, e que se prolongam predominantemente a oeste no sentido norte/sul, pelos 
distritos de Leiria, Santarém e Lisboa. Os solos de Valongo são constituídos por solos 
que derivam dos Cambissolos - são os solos Húmicos, abundantes em xisto, e que são 
associados a Luvissolos, com forte influência Atlântica. Estes solos, pouco profundos, 
apresentam uma formação complexa e heterogénea constituída por compostos orgânicos 
variados (restos de matéria orgânica decomposta por microrganismos) e por 
hidrocarbonetos, formando cadeias carbónicas (ligações químicas entre átomos de 
















A ocupação do solo (figura 18) em Portugal Continental é predominantemente 
agrícola (35%) e florestal (34,6%), seguindo-se os solos incultos (15%), os solos agro-
florestais (9%), os solos artificializados (5%), os corpos de água (1,2%) e as zonas 
húmidas (0,2%). As áreas florestais, dispersas por todo o país, proliferam nas áreas de 
relevo mais acidentado. As áreas agrícolas ocupam diferentes tipos de relevo e de altitude, 
consoante os tipos de cultura que são exploradas. 
Em Valongo, a área florestal é a que ocupa maior percentagem do solo, 
aproximadamente 61%, encontrando-se distribuída essencialmente pelos terrenos mais 
acidentados e mais afastados das áreas edificadas. Nestes terrenos predomina o eucalipto 
e são, na sua maioria, propriedade privada. Destas áreas, cerca de 750 hectares (16%), 
distribuídos pelas freguesias de Valongo, Campo e Sobrado, são explorados para a 
produção de celulose. A segunda maior ocupação do solo é feita por território 
artificializado, com 25,5%. O terceiro lugar de maior ocupação do solo é feita por áreas 
agrícolas e agro-florestais, que ocupam apenas 13,5% do Concelho. Esta ocupação 
processa-se nos lugares próximos aos cursos de água, normalmente mais aplanados, e 












As exposições das orientações de encosta verificam-se com maior frequência a 
Nordeste (19,1%) e a Sudoeste (17,2%). Em oposição, as encostas expostas a noroeste e 
a sudeste são as que existem em menor número (7,7% e 7%). As áreas planas representam, 
aproximadamente, apenas 3,3% da área concelhia (figura 19). A frequência destas 
exposições deve-se à orientação do alinhamento montanhoso, o primeiro relevo de 
dimensões significativas desde o litoral do Porto (Bateira, 2003), que engloba as serras 
de Santa Justa e de Pias, que se desenvolvem na direção sudeste – noroeste, com a mesma 














No mapa de declives (figura 20), podemos observar que os declives no Concelho 
de Valongo se distribuem de forma inversamente proporcional à área que ocupam. 
Aproximadamente 1/3 desta área apresenta declives suaves e inferiores aos 5%. Nestes 
locais, encontramos os solos com melhor aptidão agrícola e é nestas áreas que se 
desenvolveram os centros urbanos e industriais das diferentes freguesias. Também é nas 
inclinações até aos 5% que maioritariamente se inserem os cursos do Rio Leça e do Rio 
Ferreira, embora este último atinja inclinações até aos 15% no local onde cruza os 
Quartzitos Skidavianos, na parte sul do Concelho, e se encaixa no anticlinal de Valongo. 
Apenas 12% das áreas apresentam inclinações superiores a 20%; são os últimos valores 
que caracterizam as serras de Santa Justa e de Pias, onde a topografia é mais acidentada 
e onde as inclinações das vertentes apresentam valores muito acentuados. É notória a 
dimensão ocupada pelas classes representadas pelos laranjas e pelo vermelho e, 
essencialmente por este último, que clarifica a passagem dos quase 400m de altitude, à 
esquerda na serra de Santa Justa e à direita na serra de Pias, para perto dos 50m nas 
















Na figura 21, podemos observar que as temperaturas médias diárias em Portugal 
Continental, no período 1931-1960, apresentam variações consideráveis. Estas variações 
são mais assinaláveis, se tivermos presentes a pequena dimensão do território onde 
ocorrem. As temperaturas mais quentes, superiores a 15ºC, são registadas próximo à linha 
de costa atlântica, na envolvência aos Rios Douro e Mondego e em todo o Sul. Estas 
atingem os valores mais altos, superiores a 17,5ºC, no distrito de Faro e a leste do Rio 
Guadiana, no distrito de Beja. As temperaturas mais baixas, pouco inferiores a 7,5ºC e 
até aos 10ºC, situam-se no topo das serras de Montesinho, do Marão, da Freita, de 
Montemuro e da Estrela. A temperatura média anual, dependente da topografia do relevo, 
não varia apenas com a altitude, pois é fundamental referir que estas variações estão 
também relacionadas com a influência da continentalidade (Ribeiro et al., 1987; 1988; 
Teixeira, 2011). Em Valongo, a temperatura média diária, para o mesmo período de 1931-
1960, situa-se entre os 12,5 e os 15ºC. A nordeste do Concelho, na serra da Agrela que 
atinge a altitude de 532m, as temperaturas médias são um pouco mais baixas. A norte, 












A média da humidade relativa do ar às 9 T.M.G. (figura 22) no noroeste de 
Portugal Continental apresenta valores elevados, em virtude da influência atlântica. Em 
Valongo, estes valores situam-se entre os 75 e os 80%. Nos locais onde os valores da 
humidade do ar são mais baixos verifica-se, no verão, um rápido aquecimento durante o 
dia; durante a noite, no inverno, ocorre um vertiginoso arrefecimento (Ribeiro et al., 1987; 






O número médio de horas de insolação anual registadas no Continente, no período 
de 1931-1960 (figura 23), variou aproximadamente, entre as 1800 e as 3000 horas. Estes 
valores aumentam de uma forma mais evidente de norte para sul, e de uma forma mais 
lenta e menos uniforme, de oeste para leste. Pode observar-se que nos locais onde os 
valores de insolação são mais elevados, os valores da temperatura também o são. Também 
os locais onde os valores de insolação são menores, são caracterizados por temperaturas 
mais baixas.  
Em Valongo as horas de insolação registadas variaram entre as 2300, a norte do 
















A média da radiação solar (total de radiação global em Kcal/cm2), no período de 
1938-1970 (figura 24), aumenta quase sempre de norte para sul e de oeste para leste. As 
exceções são o Vale do Douro, a franja litoral entre Aveiro e Leiria e as serras Algarvias 
do Caldeirão, de Espinhaço de Cão e de Monchique. Os valores registados situam-se entre 
as 140 e as 165 Kcal/cm2 com uma variação que não ultrapassa os 18%.  
No Concelho de Valongo, com exceção da ponta mais a norte em Alfena, a 
radiação solar recebida variou entre as 145 e as 150 Kcal/cm2, com uma variação que não 
chega aos 4%. 
Analisando os mapas da insolação e da radiação solar conjuntamente, conclui-se 
que, apesar de existir uma diminuição significativa de sul para norte, quanto ao número 
de horas de luz solar recebida, a variação da radiação solar tem pouco significado. Se se 
pretender rentabilizar ao máximo a luz do dia, pode ter influência a escolha do local 
dentro do Concelho. Se o objetivo for a rentabilização, por meio de painéis solares, a 









As figuras 25 e 26 demonstram a média da quantidade de precipitação anual e o 
número médio de dias em que ocorreu precipitação, para o período 1931-1960. Verifica-
se que, em Portugal, a quantidade e a frequência da precipitação abrangem uma amplitude 
de valores muito elevada. Nalguns locais da serra do Gerês, os valores registados de 
precipitação foram superiores a 2800mm e ocorreram mais de 100 dias de chuva, 
enquanto nos vales dos afluentes do Alto Douro, no baixo Alentejo, no Algarve, entre 
outros locais, estes valores foram inferiores a 400mm e ocorreram nunca mais do que 75 
dias de chuva. Algumas áreas destes locais tiveram mesmo um número inferior a 50 dias 
de precipitação anual. Estes mapas permitem-nos ajudar a compreender que a 
“distribuição da precipitação média anual em Portugal revela um forte contraste entre o 
litoral e o interior e entre o norte e o sul do país” (Ribeiro et al., 1987; 1988; Daveau, 
1995). 
Em Valongo, o número de dias de precipitação foi superior a 100, com exceção 
da ponta sul do Concelho, nas freguesias de Valongo e de Campo, onde este número se 
situou entre os 75 e os 100 dias. A quantidade de pluviosidade aumentou de oeste para 





O mapa da evapotranspiração (figura 27) demonstra a quantidade de água 
devolvida à atmosfera, pelos processos de evaporação da água do solo e da transpiração 
das plantas. Em Portugal, os valores médios anuais variam entre valores pouco inferiores 
a 400mm e valores pouco superiores a 800 mm. Em Valongo, estes valores variam entre 





























O número médio de dias com geada durante o ano, verificados no período 1941-
1960 (figura 28), variou muito em Portugal. Existem locais onde a geada não se 
manifestou e outros onde este fenómeno ultrapassa os 80 dias por ano. A ocorrência de 
geada ocorre nos locais onde as temperaturas mínimas junto ao solo são mais baixas e 
está também relacionada com o tipo de coberto do solo. Por este motivo, o Atlântico e os 
principais cursos de água atenuam a possibilidade de formação de geada. Em oposição, 
as terras montanhosas e os locais um pouco mais afastadas do Oceano e dos rios principais 





Entendeu-se ser adequada a inclusão neste trabalho de um mapa de visibilidades 
(figura 29). Este pretende ilustrar as áreas visíveis (59,6%) e não visíveis (40,4%) do 
Concelho, para um observador com 1,70m, no cimo do posto de vigia a incêndios 
florestais, existente na serra de Santa Justa. Para além de avistar uma área muito 
significativa nas áreas florestais do Concelho, este local permite detetar focos de incêndio 
noutros Concelhos. Daqui é possível avistar distâncias próximas dos 20km, tanto a oeste 











Figura 29 – Mapa de visibilidades, para um observador com 1.70m, posicionado no topo do posto vigia a 





Foi recolhida diversa informação que se considerou útil e de utilidade a quem 
procure inteirar-se sobre o Concelho de Valongo. Com a informação recolhida foi 
executado um mapa de pontos de interesse cultural, pontos de lazer e diversas 
informações de interesse concelhio (figura 30). Do ponto de vista cultural foram incluídas 
as localizações do teatro, fórum cultural, igrejas, capelas. Como pontos de lazer foram 
indicadas as serras de Santa Justa e de Pias, os parques de lazer e os equipamentos 
desportivos. Como pontos de interesse estão identificadas as farmácias, postos de saúde, 
hospitais, os quartéis de bombeiros, as esquadras das forças de segurança, as juntas de 





No âmbito do cumprimento das distâncias obrigatórias entre farmácias, destas até 
aos centros de saúde e aos hospitais, regulamentadas na portaria 352/2012, de 30 de 
Outubro 
(http://www.infarmed.pt/portal/page/portal/legislacao/legislacao_farmaceutica_compila
da/titulo_II/titulo_II_capitulo_IV/023-B1_port_352_2012.pdf), (alterado pela 
declaração de retificação 79/2012 do D.R. 249 da série I de 26/12/2012), foi elaborado o 
mapa da figura 31, onde estão representadas as farmácias, os centros de saúde e os 
hospitais do Concelho, com os respetivos raios regulamentares. Deste modo, é possível 
fornecer rapidamente a informação quanto à viabilidade ou não viabilidade da abertura 
de uma nova farmácia para determinado local. Também se pode verificar que algumas 
das farmácias, com licença concedida ao abrigo de legislação anterior, não cumprem as 









Figura 31 – Mapa com as distâncias obrigatórias entre farmácias, destas aos centros de saúde e aos hospitais, 





No âmbito da dinamização das serras de santa Justa e de Pias, e aproveitando os 
contributos do clube de montanhismo Alto Relevo, procedeu-se à realização de uma 
planta onde são indicados diversos percursos pedestres (figuras 32 e 33), que totalizam 
cerca de 30,5 Km. Como a Cartografia do Concelho, que apresenta melhor leitura e mais 
pormenor, é a de 1974 e os caminhos existentes nas serras sofreram poucas alterações, 
optou-se por utilizar esta cartografia; sobre esta fez-se a sobreposição da cartografia 
digital de 2000. Deste modo, foi possível proceder a pequenas correções nos trilhos 
levantados a GPS pelo clube de montanhismo Alto Relevo. Estes caminhos apresentam 
diferentes graus de dificuldade, que vão desde o mais fácil (verde), dificuldade moderada 
(amarelo) ou dificuldade elevada e mais radical (vermelho). Neste projeto foi inserido o 
cadastro de propriedade rústica existente na Câmara Municipal de modo a aferir se os 
caminhos pedestres passam em propriedade pública ou em propriedade privada e, neste 
último caso, quem é o proprietário. Do ponto de vista cadastral, este trabalho ainda está a 




















3 Parte C - Conversão das coordenadas dos vértices de apoio 


































A partilha de informação entre as diversas entidades e os diferentes países da 
comunidade económica europeia tornou-se num fator primordial para um 
desenvolvimento sustentável; neste sentido, têm sido adotados critérios de harmonização 
da informação entre os mesmos. Para tal foi elaborada pelo Parlamento e pelo Conselho 
europeu a Diretiva Inspire (2007/2/EC de 14 de março de 2007) que estabelece uma 
infraestrutura de informação geográfica na União Europeia.  
Em Portugal, a entidade responsável pela gestão e manutenção dos Sistemas de 
Referência, a Direção Geral do Território (DGT), conjuntamente com a entidade 
responsável pela organização da base de dados de informação geográfica, o Sistema 
Nacional de Informação Geográfica (SNIG), consideraram os sistemas anteriormente 
utilizados (e.g.: Datum 73, HGL e HGM entre outros), como obsoletos e adotaram o novo 
sistema de georreferenciação designado por PT-TM06/ETRS89, apoiado no sistema 
global de referência ETRS89 (European Terrestrial Reference System 1989) 
recomendado pela EUREF (European Reference Frame, subcomissão da IAG - 
Associação Internacional de Geodesia).  
As conversões entre datum eram frequentemente efetuadas por transformações de 
3 ou 7 parâmetros (Gonçalves, 2009) como são os métodos Bursa-Wolf ou Molodensky, 
e podemos encontrar aplicativos para proceder a estas transformações na página da DGT, 
(Transcoord V2.01), ou do IGEO que permitem efetuar rapidamente estas conversões. As 
conversões feitas por estes métodos num plano são exatas, mas no globo, devido à forma 
irregular do geóide (figura 34) e à dificuldade dos elipsoides lhe serem ajustados e, 
principalmente, por até há pouco tempo a maioria dos países utilizarem elipsoides de 
revolução próprios, posicionados de forma a ajustarem-se melhor a uma pequena zona do 
geóide (Gaspar, 2005; Matos, 2008), as conversões entre um Datum local e um Datum 
global estão sujeitas a erros na ordem de alguns metros, que não são compatíveis com as 
precisões exigidas no trabalho a grandes escalas (1:5000 ou de maior precisão). 
 





A Rede Geodésica Nacional é composta por mais de 8000 vértices geodésicos no 
Continente. No âmbito da transformação das suas coordenadas locais (Datum 73 ou 
Datum Lisboa) num sistema de coordenadas global (ETRS89) foram aferidos 1129 
vértices de 1ª e 2ª ordem recorrendo-se a GPS, dos quais se obtiveram coordenadas no 
sistema PT-TM06/ETRS89. Os restantes cerca de 7000 viram as suas coordenadas 
transformadas pelo método indireto de interpolação espacial por Krigagem, método que 
consiste no cálculo das diferenças de latitude e longitude dos Datum locais e o Datum 
global (figura 35) e posterior interpolação espacial dessas diferenças modelando 
superfícies continuas. Este método, designado por grelhas NTv2 (Gonçalves, 2008; 
Fonseca, 2012), foi desenvolvido pela Natural Resources Canada 
(http://www.nrcan.gc.ca/home) e adaptado a Portugal pelo professor José Alberto 
Gonçalves (FCUP). Neste caso concreto, o espaçamento das grelhas é de um décimo de 
grau devido à semelhança da densidade com a da rede geodésica e também por ser o 
espaçamento adotado por diversos países como são o caso da França ou da Nova Zelândia 
(Gonçalves, 2009). A precisão da transformação foi estimada com base numa avaliação 
independente de 147 vértices geodésicos de 3ª ordem, distribuídos de forma regular no 
Continente, que não entraram para o cálculo das grelhas NTv2. Os erros médios 
quadráticos obtidos para o D73 foram de 0.06m e para o Datum Lisboa foram de 0.09m. 
Na página da Faculdade de Ciências da Universidade do Porto 
(http://www.fc.up.pt/pessoas/jagoncal/coordenadas/) ou no site da DGT 
(http://cgpr.dgterritorio.pt/webtranscoord/) é possível aceder a aplicativos que permitem 
a transformação de coordenadas através do método de grelhas NTv2. Nos softwares de 
informação geográfica como é o caso do ArcMap (figura 36) ou do Qgis também é 







Figura 35– Representação de isolinhas das diferenças de coordenadas em metros da longitude (esquerda) e 




Figura 36 – Arcmap: Transformação da projeção do sistema de coordenadas local Lisboa Hayford Gauss 
IGEOE para o sistema de coordenadas global ETRS1989 Portugal TM06, recorrendo ao método de grelhas NTv2. 
 
Como foi referido, a rede geodésica nacional é constituída por mais de 8000 
vértices. Numa primeira fase foi feita a triangulação dos marcos geodésicos de 1ª Ordem 
com vértices colocados em pontos estáveis e bem definidos (pirâmides em alvenaria com 
altura aproximada de 9m) - normalmente com 30 a 70 Km de lado -; destes irradiaram-se 
os marcos geodésicos de 2ª Ordem (figuras 37 e 38) - com lados entre os 15 e os 25 Km 
- e os marcos geodésicos de 3ª Ordem - com lados entre os 5 e os 10 Km. Os vértices 
geodésicos (ou bolembreana) de 2ª e 3ª Ordem são muito semelhantes. A diferença é a 
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inclusão de uma faixa preta no cilindro existente na base da estrutura dos vértices 
geodésicos de 2ª Ordem, observável nas figuras 37 e 38 (Doménech, 1981).  
A Câmara Municipal de Valongo adquiriu, em 2002, uma nova rede de apoios 
topográficos (figura 39), no sistema de coordenadas Datum 73, aquando da aquisição de 
Cartografia à escala 1/1000 produzida pela Edinfor. Em 2011, atualizou a Cartografia do 
Concelho, adquirindo uma nova cartografia à escala 1/10000, produzida pela Municípia, 
no sistema de coordenadas ETRS89-PT-TM06. No entanto, a poligonal não foi tida em 
consideração, continuando a ser utilizada até à atualidade a desatualizada rede no sistema 
de coordenadas Datum 73. Esta rede, para além do problema referido, também se encontra 
reduzida a cerca de metade (figura 40) dos 124 pontos iniciais (incluindo os 9 marcos 
geodésicos que a constituem). Estes pontos foram calculados através de observações 
diretas, poligonais irradiadas a partir dos marcos geodésicos de 2ª e 3ª Ordem existentes 
(98 pontos) ou pelo GPS (17 pontos). 
A CMV adquiriu, no início do ano, um GPS; porém, o cartão de telemóvel e os 
códigos da rede Renep só em finais de fevereiro é que foram disponibilizados. Assim 
sendo, até à data, ainda não foram iniciados os trabalhos de reposição e adensamento da 
rede de apoios topográficos. Por esse motivo, para a obtenção de coordenadas no sistema 
ETRS89-PT-TM06, de forma imediata, converteram-se as coordenadas dos pontos 
existentes, recorrendo ao método de grelhas NTv2.  
No quadro 2 estão calculadas as transformações de coordenadas partindo do 
Datum 73 para ETRS89 utilizando o software disponível na página da DGT (Web 
Transcoord v.0.9.). Podemos verificar a fiabilidade deste método comparando com as 
coordenadas dos 5 marcos geodésicos (Pias (2ª Ordem), Santa Justa (2ª Ordem), Sete 
Casais (2ª Ordem), Quintarei (3ª Ordem) e Cornadinho (3ª Ordem)) observadas e 
disponibilizadas pelo IGEOE: o desvio padrão em latitude “M” é de 0.019m e em 
longitude “P” é de 0.038m. Podemos ainda comparar as coordenadas de 3 marcos 
geodésicos (S. Miguel O Anjo (2ª Ordem), Alfena (3ª Ordem) e Meda (3ª Ordem)), cujas 
coordenadas foram transformadas pela mesma entidade, o IGEOE: apenas se verifica uma 
diferença de +0.03m em longitude (“P”) para Alfena. Pode assim concluir-se que, 
enquanto não for possível observar diretamente as coordenadas dos vértices existentes, 
utilizando o método de transformação de coordenadas NTv2, obtêm-se resultados muito 
satisfatórios. Existe ainda outro marco geodésico, o Fontinha (3ª Ordem), situado em 
Alfena, cujas coordenadas estão disponibilizadas no IGEOE pelo método de 
transformação NTv2, mas que não faz parte da lista de vértices no sistema de coordenadas 
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Dt73 do município, provavelmente por se encontrar rodeado de eucaliptos - na listagem 
anexa optou-se por inclui-lo (nº 125). A reposição dos pontos, entretanto destruídos, e o 
adensamento da rede concelhia de uma forma desejável, espaçados cerca de 300m nos 
centros urbanos das 4 freguesias e cerca de 500m fora destas (Brandão, 2009), podem ser 
realizados posteriormente com o novo equipamento GPS. 
A figura 41 é a ficha de reconhecimento do vértice de apoio topográfico nº99, no 
sistema de coordenadas ETRS89-PT-TM06. As restantes fichas de reconhecimento 






Figuras 37, 38, 39 – Vértices de 2ª Ordem da Rede Geodésica Nacional - S. Miguel o Anjo (nº 67) e Pias (nº 













Quadro 2 – Conversão das coordenadas dos vértices que persistem (65 dos 124 iniciais) na rede geodésica 
existente no Concelho de Valongo pelo método de grelhas NTv2 (Datum 73 para ETRS89). Calculado no Web 
Transcoord v.0.9 da DGT. 
 
 
1 (Pias) -28090,277 164061,175 387,120 -28093,260 164058,680 387,120 -28093,270 164058,680 387,120 Observadas
2 -30043,747 164461,406 119,733 -30046,720 164458,880 119,733
5 -30257,291 167005,402 380,833 -30260,320 167002,840 380,833
6 (Stª Justa) -30449,622 167381,294 369,220 -30452,660 167378,730 369,220 -30452,670 167378,780 369,220 Observadas
8 -30690,497 168097,612 298,011 -30693,550 168095,040 298,011
10 -31989,747 168915,764 271,364 -31992,800 168913,160 271,364
12 -32326,081 169809,663 266,951 -32329,150 169807,040 266,951
13 (Sete Casais) -32749,757 170231,407 284,170 -32752,830 170228,780 284,170 -32752,840 170228,780 284,170 Observadas
14 -31539,316 169833,083 169,019 -31542,400 169830,470 169,019
17 -27702,216 166323,170 120,615 -27705,250 166320,670 120,615
18 -27298,278 166859,319 173,179 -27301,330 166856,820 173,179
21 (Terronhas) -26452,152 166654,896 191,042 -26455,210 166652,430 191,042 Este vértice fo i vandalizado e ainda não consta na listagem do IGEOE
22 -27407,112 167333,481 154,935 -27410,170 167330,980 154,935
23 -27900,443 167256,071 135,936 -27903,500 167253,560 135,936
25 -28945,122 167918,145 114,330 -28948,180 167915,600 114,330
26 -29135,391 168201,236 126,830 -29138,460 168198,690 126,830
27 -29589,701 168439,807 121,708 -29592,770 168437,250 121,708
31 -27899,277 168561,262 143,924 -27902,360 168558,740 143,924
32 -27094,998 168343,068 120,044 -27098,080 168340,570 120,044
35 -28544,298 168430,892 115,846 -28547,380 168428,350 115,846
36 -28333,100 168654,789 160,437 -28336,180 168652,250 160,437
37 -28395,213 169370,005 160,577 -28398,310 169367,460 160,577
38 -28045,388 169619,347 153,127 -28048,500 169616,810 153,127
40 -29022,461 169260,179 232,919 -29025,550 169257,620 232,919
41 -29022,461 169260,179 232,919 -29025,550 169257,620 232,919
42 -30029,098 170752,384 278,740 -30032,220 170749,790 278,740
44 (Quintarei) -30018,859 172303,695 310,054 -31022,020 172301,090 310,054 -31021,990 172301,110 309,940 Observadas
50 -31619,470 170612,055 159,179 -31622,570 170609,430 159,179
51 -32228,526 171156,046 156,010 -32231,630 171153,410 156,010
52 -31750,111 170774,028 166,833 -31753,210 170771,400 166,833
53 -31915,804 170949,630 159,678 -31918,910 170947,000 159,678
55 -33036,422 172259,492 110,152 -33039,540 172256,830 110,152
58 -34201,650 173939,170 112,327 -34204,790 173936,480 112,327
60 -33546,873 174362,901 106,106 -33550,040 174360,210 106,106
63 -31724,935 175302,274 129,174 -31728,150 175299,600 129,174
67 (S.M. Anjo) -33645,476 176399,260 258,100 -33648,700 176396,530 258,100 -33648,700 176396,530 258,100 Transformadas
74 -33974,338 172260,706 175,019 -33977,440 172258,040 175,019
75 (Alfena) -32605,965 174226,674 172,593 -32609,140 174224,000 172,593 -32609,140 174223,970 172,600 Transformadas
76 -35194,299 173805,296 100,085 -35197,410 173802,600 100,085
77 -35084,878 173410,666 99,215 -35087,980 173407,980 99,215
78 -35981,264 173242,953 86,169 -35984,340 173240,260 86,169
79 -36019,654 172518,733 82,563 -36022,720 172516,050 82,563
80 -35781,958 172450,845 84,566 -35785,020 172448,160 84,566
81 -35241,453 172379,212 137,564 -35244,530 172376,530 137,564
90 -34479,723 170788,121 134,714 -34482,780 170785,470 134,714
91 -35597,322 170715,831 119,377 -35600,360 170713,170 119,377
Tipo
Datum 73 ETRS89 ETRS89
PP
Coordenadas IGEOE  - Marcos Geodésicos
Vértice
Z M Z
Conversão de coord. nacionais Dt73 em coord. ETRS89 -  método de grelhas NTv2






















92 -33579,472 172089,438 186,734 -33582,580 172086,780 186,734
93 -31563,683 172790,791 259,202 -31566,840 172788,150 259,202
94 -31525,238 173330,271 217,996 -31528,410 173327,620 217,996
98 (Cornadinho) -29462,880 174707,266 322,850 -29466,110 174704,640 322,850 -29466,090 174704,730 322,830 Observadas
99 -29238,667 174525,318 305,494 -29241,890 174522,700 305,494
100 -29618,188 172609,346 284,943 -29621,360 172606,740 284,943
104 -27273,304 173714,655 161,081 -27276,520 173712,100 161,081
105 -27748,273 175060,513 193,665 -27751,520 175057,930 193,665
106 (Meda) -25984,260 175895,597 378,820 -25987,550 175893,050 378,820 -25987,550 175893,050 378,820 Transformadas
109 -26322,684 173297,304 156,553 -26325,900 173294,780 156,553
110 -26393,907 172815,835 148,287 -26397,110 172813,310 148,287
112 -26898,538 171386,081 130,512 -26901,700 171383,560 130,512
113 -26879,931 170801,424 132,311 -26883,080 170798,910 132,311
114 -27152,457 170515,863 113,804 -27155,590 170513,340 113,804
115 -27910,531 170814,058 109,055 -27913,670 170811,510 109,055
116 -27445,181 171221,155 113,999 -27448,330 171218,620 113,999
117 -27287,696 171029,709 110,122 -27290,840 171027,180 110,122
120 -27390,669 172267,668 117,920 -27393,850 172265,120 117,920
122 -27005,353 173237,173 150,426 -27008,560 173234,630 150,426




Figura 41 – Ficha de reconhecimento do vértice de apoio topográfico nº99 do Concelho de Valongo, no 
sistema de coordenadas ETRS89-PT-TM06. As restantes fichas de reconhecimento encontram-se no anexo 2. 
 
COORDENADAS:
M= -29 241,89 288,792 343,4150
P= 174 522,70
Z= 305,49
Metodologia: Conversão Última verificação: out/15
1ª 5,10m caminho 
     (lado direito vindo do V.G.)
2ª 0,65m crista rocha
3ª 0,80m crista rocha
PLANTA DE LOCALIZAÇÃO / CROQUI:
FOTOGRAFIA DO MARCO:
REFERENCIAÇÃO:
FOLHA DE RECONHECIMENTO - SISTEMA DE COORDENADAS ETRS89
VÉRTICE / FREGUESIA: CMV 99       SOBRADO
FOTOGRAFIA DE LOCALIZAÇÃO:
Cornadinho




4 Conclusões e perspetivas futuras 
 
Num mundo, cada vez mais, em formato digital, as potencialidades dos 
instrumentos capazes de auxiliar a construir os países nesse universo virtual tornam-se 
mais notórias. Não é, por isso, de estranhar que os SIG rapidamente se tenham imposto 
nessa outra forma de perspetivar o mundo e o homem. Neste contexto, a modernização 
das mais diversas estruturas, sejam elas privadas ou estatais, relacionadas com as 
diferentes áreas do saber, onde a Geografia ocupa o seu lugar de charneira, passa 
necessariamente, pela formação dos seus técnicos nestas áreas, bem como pela constante 
atualização de hardware e de software. 
Assim, se, num primeiro momento, o principal objetivo deste estágio era tornar 
mais célere o acesso a um conjunto de informações e agilizar a sua consulta; à medida 
que os objetivos específicos iam sendo concretizados, constatou-se a pertinência da sua 
elaboração. Tal sucedeu, por exemplo, com a criação antecipada de uma base de dados 
SIG, que tem sido utilizada intensivamente em consultas que dão resposta às mais 
variadas questões, relacionadas com loteamentos como, por exemplo, o número de lotes 
que o constituem, qual o alvará de loteamento, qual o processo de loteamento, quais as 
artérias confinantes. Deste modo, em vez de ser necessário recorrer à consulta da 
informação em formato analógico (ou recorrer à consulta de diversos ficheiros em 
formato digital), processo mais moroso, os diversos elementos passaram a ser obtidos a 
partir do acesso ao documento único em formato shapefile. 
Esta base de dados foi mais além do previsto inicialmente, permitindo também 
identificar os terrenos municipais, assim como o uso ou fim a que se destinam e ainda dar 
resposta de forma mais rápida aos pedidos de plantas de 1974. Esta base de dados pode e 
deverá ser englobada na plataforma MuniSig Web e ser partilhada via intranet aos 
técnicos da Câmara Municipal, que necessitem de operar com a informação aqui tratada.  
De igual modo, se a aquisição das licenças de ArcMap se concretizar, como 
previsto, e o gabinete SIG reunir as condições necessárias para começar a trabalhar, esta 
informação terá a utilidade desejada e o proveito máximo, estando ao alcance de muitos 
técnicos. Acresce ainda o facto de esta base de dados poder ser acrescida e expandida 
com a informação de outros temas em falta. Estes temas deverão ser sugeridos pelos 
técnicos dos diferentes departamentos que, posteriormente, procederão à seleção da 
informação e a disponibilizarão para ser incluída e tratada para o formato SIG.  
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Outro dos objetivos do trabalho desenvolvido neste estágio era satisfazer a 
curiosidade de quem consultasse a página Online da câmara Municipal, de uma forma 
direta, e em particular a curiosidade dos munícipes Valonguenses, visto que os mapas 
com a diversa informação territorial aqui apresentados podem vir a ser disponibilizados 
através da internet, na plataforma MuniSig Web. 
Para além desses aspetos, e com o intuito de agilizar a elaboração das fichas dos 
apoios topográficos existentes no Concelho, optou-se pela transformação de coordenadas 
do Datum local Dt73 para o Datum global PT-TM06/ETRS89, pelo método de grelhas 
NTv2. Deste modo, foi possível encontrar uma forma rápida, correta e expedita de poder 
fornecer as fichas dos apoios topográficos existentes no Concelho aos técnicos que aqui 
pretendam efetuar levantamentos topográficos ou implantações de obra no sistema de 
coordenadas em vigor.  
Brevemente, e utilizando o GPS adquirido recentemente pelo município, 
pretende-se colaborar com as equipas de topografia no trabalho de adensamento da rede 
de vértices de apoio topográfico. Assim, os vértices com coordenadas transformadas 
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Anexo 1 – Planta anexa ao processo 16/2016/30, a 11 de março de 2016. Esta foi 
a primeira planta executada digitalmente, a partir do trabalho desenvolvido no capítulo 1 





Anexo 2 – Fichas de reconhecimento dos apoios topográficos do Concelho de 































M= -28 093,27 3 067,70 35,8601
P= 164 058,68 4 073,06 360,6676
Z= 387,12
   Metodologia: Coordenadas IGEOE
PLANTA DE LOCALIZAÇÃO / CROQUI:
FOTOGRAFIA DO MARCO:
REFERENCIAÇÃO:
FOLHA DE RECONHECIMENTO - SISTEMA DE COORDENADAS ETRS89













Metodologia: Conversão Última verificação: out/15
1ª 5,70m berma esq. Cam.
 (sentido Alto Ramalho - Stª Justa)
2ª 0,85m muro pedra solta
PLANTA DE LOCALIZAÇÃO / CROQUI:
FOTOGRAFIA DO MARCO:
REFERENCIAÇÃO:
FOLHA DE RECONHECIMENTO - SISTEMA DE COORDENADAS ETRS89
VÉRTICE / FREGUESIA: CMV 2    VALONGO
FOTOGRAFIA DE LOCALIZAÇÃO:









Metodologia: Conversão Última verificação: out/15
1ª 1,83m vértice placa 
2ª 1,92m vértice placa
3ª 1,75m poste iluminação
PLANTA DE LOCALIZAÇÃO / CROQUI:
FOTOGRAFIA DO MARCO:
REFERENCIAÇÃO:
FOLHA DE RECONHECIMENTO - SISTEMA DE COORDENADAS ETRS89
VÉRTICE / FREGUESIA: CMV 5    VALONGO
FOTOGRAFIA DE LOCALIZAÇÃO:





   
COORDENADAS:
M= -30 452,67 3 662,481 356,7726
P= 167 378,78 5 016,359 247,7319
Z= 369,22 4 073,062 160,6676
   Metodologia: Coordenadas IGEOE
PLANTA DE LOCALIZAÇÃO / CROQUI:
FOTOGRAFIA DO MARCO:
REFERENCIAÇÃO:
FOLHA DE RECONHECIMENTO - SISTEMA DE COORDENADAS ETRS89














Metodologia: Conversão Última verificação: out/15
1ª 1,80m crista rocha
2ª 1,20m crista rocha
3ª 0,90m crista rocha
PLANTA DE LOCALIZAÇÃO / CROQUI:
FOTOGRAFIA DO MARCO:
REFERENCIAÇÃO:
FOLHA DE RECONHECIMENTO - SISTEMA DE COORDENADAS ETRS89
VÉRTICE / FREGUESIA: CMV 8     VALONGO
FOTOGRAFIA DE LOCALIZAÇÃO:





M= -31 992,84 954,997 377,0896
P= 168 913,22
Z= 271,37
Metodologia: Conversão Última verificação: out/15
1ª 24,30m sinalizador 
gasoduto
2ª 25,36m sinalizador 
gasoduto
PLANTA DE LOCALIZAÇÃO / CROQUI:
FOTOGRAFIA DO MARCO:
REFERENCIAÇÃO:
FOLHA DE RECONHECIMENTO - SISTEMA DE COORDENADAS ETRS89
VÉRTICE / FREGUESIA: CMV 10     VALONGO
FOTOGRAFIA DE LOCALIZAÇÃO:
CMV 12






M= -32 329,15 954,997 177,0896
P= 169 807,04 787,109 98,1031
Z= 266,951 597,811 349,8532
Metodologia: Conversão Última verificação: out/15
1ª 0,83m crista rocha
2ª 1,90m crista rocha
3ª 0,72m crista rocha
PLANTA DE LOCALIZAÇÃO / CROQUI:
FOTOGRAFIA DO MARCO:
REFERENCIAÇÃO:
FOLHA DE RECONHECIMENTO - SISTEMA DE COORDENADAS ETRS89











M= -32 752,83 2 700,005 44,3007
P= 170 228,78 5 435,167 392,7748
Z= 284,17 6 232,473 390,8173
   Metodologia: Coordenadas IGEOE
FOLHA DE RECONHECIMENTO - SISTEMA DE COORDENADAS ETRS89





LOCALIZAÇÃO: Entre a Rua Ribeiro Cambado, a EN208 e a A4
VISIBILIDADES/DISTÂNC./ORIENTAÇÃO:










Metodologia: GPS Última verificação: out/15
1ª 0,07m bordadura lancil
lado estrada
2ª 0,07m bordadura lancil
lado passeio
3ª 1,30m muro










FOLHA DE RECONHECIMENTO - SISTEMA DE COORDENADAS ETRS89
VÉRTICE / FREGUESIA: CMV 14      VALONGO





M= -27 705,25 671,274 41,1037
P= 166 320,67
Z= 120,615
Metodologia: Conversão Última verificação: out/15
1ª 0,09m bordadura lancil
lado estrada
2ª 8,50m esq. Muro ponte
3ª 9,60m poste iluminação
FOLHA DE RECONHECIMENTO - SISTEMA DE COORDENADAS ETRS89
VÉRTICE / FREGUESIA: CMV 17      CAMPO
FOTOGRAFIA DE LOCALIZAÇÃO:
CMV 18
LOCALIZAÇÃO: Rua do Mineiro, na P.S. ao Km13+250 do C.F.
VISIBILIDADES/DISTÂNC./ORIENTAÇÃO:







M= -27 301,33 671,274 241,1037
P= 166 856,82 486,491 385,6357
Z= 173,179
Metodologia: Conversão Última verificação: out/15
1ª 25,40m da esquina de 
vedação reservatório
2ª 23,70m base P.A.T.
3ª 26,90m base P.A.T.
PLANTA DE LOCALIZAÇÃO / CROQUI:
FOTOGRAFIA DO MARCO:
REFERENCIAÇÃO:
FOLHA DE RECONHECIMENTO - SISTEMA DE COORDENADAS ETRS89










M= -26 455,21 3 067,660 235,8616
P= 166 652,43 5 932,890 60,1382
Z= 191,04 4 349,927 102,4148
Metodologia: Conversão Nota: Marco reconstituído / Deve de ser recoordenado
PLANTA DE LOCALIZAÇÃO / CROQUI:
FOTOGRAFIA DO MARCO:
REFERENCIAÇÃO:
FOLHA DE RECONHECIMENTO - SISTEMA DE COORDENADAS ETRS89














Metodologia: Conversão Última verificação: out/15
1ª 1,74m limite da placa
2ª 3,53m limite da placa
FOLHA DE RECONHECIMENTO - SISTEMA DE COORDENADAS ETRS89



















Metodologia: Conversão Última verificação: out/15
1ª 47,80m muro
2ª 0,40m crista rocha
3ª 0,60m crista rocha
Terreno Sr. Paulo- secretário da
direção do club de futebol
FOLHA DE RECONHECIMENTO - SISTEMA DE COORDENADAS ETRS89
VÉRTICE / FREGUESIA: CMV 23      CAMPO
FOTOGRAFIA DE LOCALIZAÇÃO:
CMV 22















Metodologia: Conversão Última verificação: out/15
1ª 0,645m limite junta
2ª 0,055 limite junta
3ª 0,07 limite junta
4ª 0,525 gradeamento
FOLHA DE RECONHECIMENTO - SISTEMA DE COORDENADAS ETRS89
VÉRTICE / FREGUESIA: CMV 25      CAMPO
FOTOGRAFIA DE LOCALIZAÇÃO:
CMV 26












M= -29 138,46 341,0959 62,3254
P= 168 198,69 513,136 330,7824
Z= 126,83
Metodologia: Conversão Última verificação: out/15
1ª 2,73m gradeamento
2ª 0,40m bordadura lancil
do lado da Rua
3ª 35,17m fim gradeament.
 lado Nascente/Norte
FOLHA DE RECONHECIMENTO - SISTEMA DE COORDENADAS ETRS89




LOCALIZAÇÃO: Na P.S. da E.N.15 sobre o C.F.
VISIBILIDADES/DISTÂNC./ORIENTAÇÃO:











Metodologia: Conversão Última verificação: out/15
1ª 0,215m bordadura
soleira lado estrada
PLANTA DE LOCALIZAÇÃO / CROQUI:
FOTOGRAFIA DO MARCO:
REFERENCIAÇÃO:
FOLHA DE RECONHECIMENTO - SISTEMA DE COORDENADAS ETRS89
VÉRTICE / FREGUESIA: CMV 27      VALONGO
FOTOGRAFIA DE LOCALIZAÇÃO:
CMV 26












Metodologia: Conversão Última verificação: out/15
1ª 0,83m cabine
2ª 0,66m da bordadura do
muro do lado da pisc.
3ª 0,34m da bordadura do
muro lado oposto pisc.
FOLHA DE RECONHECIMENTO - SISTEMA DE COORDENADAS ETRS89
VÉRTICE / FREGUESIA: CMV 31      CAMPO
FOTOGRAFIA DE LOCALIZAÇÃO:
CMV 32















Metodologia: Conversão Última verificação: out/15
1ª 1,60m sapata P.A.T.
2ª 2,20m sapata P.A.T.
FOLHA DE RECONHECIMENTO - SISTEMA DE COORDENADAS ETRS89
VÉRTICE / FREGUESIA: CMV 32      CAMPO
FOTOGRAFIA DE LOCALIZAÇÃO:
CMV 31















Metodologia: Conversão Última verificação: out/15
1ª 3,90m poste telefone
2ª 0,05m da bordadura do
lancil do lado estrada
PLANTA DE LOCALIZAÇÃO / CROQUI:
FOTOGRAFIA DO MARCO:
REFERENCIAÇÃO:
FOLHA DE RECONHECIMENTO - SISTEMA DE COORDENADAS ETRS89
VÉRTICE / FREGUESIA: CMV 35      CAMPO
FOTOGRAFIA DE LOCALIZAÇÃO:












Metodologia: Conversão Última verificação: out/15
1ª 200m da Rua Central de
Balselhas
2ª 22m da vedação da A4
PLANTA DE LOCALIZAÇÃO / CROQUI:
FOTOGRAFIA DO MARCO:
REFERENCIAÇÃO:
FOLHA DE RECONHECIMENTO - SISTEMA DE COORDENADAS ETRS89
VÉRTICE / FREGUESIA: CMV 36      CAMPO
FOTOGRAFIA DE LOCALIZAÇÃO:












Metodologia: Conversão Última verificação: out/15
1ª 1,75m limite placa
2ª 4,55m limite placa
3ª 2,46m limite placa
PLANTA DE LOCALIZAÇÃO / CROQUI:
FOTOGRAFIA DO MARCO:
REFERENCIAÇÃO:
FOLHA DE RECONHECIMENTO - SISTEMA DE COORDENADAS ETRS89
VÉRTICE / FREGUESIA: CMV 37      CAMPO
FOTOGRAFIA DE LOCALIZAÇÃO:
CMV 40












Metodologia: Conversão Última verificação: out/15
1ª 1,37m limite da olaca
2ª 1,39m limite da placa
3ª 0,74m limite da placa




FOLHA DE RECONHECIMENTO - SISTEMA DE COORDENADAS ETRS89
VÉRTICE / FREGUESIA: CMV 38      SOBRADO
FOTOGRAFIA DE LOCALIZAÇÃO:









Metodologia: Conversão Última verificação: out/15
1ª ~3,0m do caminho
2ª Em rocha, a 0,21; 0,16
e 0,12m do seu limite
FOLHA DE RECONHECIMENTO - SISTEMA DE COORDENADAS ETRS89
VÉRTICE / FREGUESIA: CMV 40      CAMPO 
FOTOGRAFIA DE LOCALIZAÇÃO:
CMV 37















Metodologia: Conversão Última verificação: out/15
1ª 5,9m do lado Sul do 
caminho
FOLHA DE RECONHECIMENTO - SISTEMA DE COORDENADAS ETRS89
VÉRTICE / FREGUESIA: CMV 41      SOBRADO
FOTOGRAFIA DE LOCALIZAÇÃO:















Metodologia: Conversão Última verificação: out/15




PLANTA DE LOCALIZAÇÃO / CROQUI:
FOTOGRAFIA DO MARCO:
REFERENCIAÇÃO:
FOLHA DE RECONHECIMENTO - SISTEMA DE COORDENADAS ETRS89













M= -31 021,99 2 700,07 244,2990
P= 172 301,11 2 863,25 36,5729
Z= 309,94 2 493,28 356,0704
Metodologia: Coordenadas IGEOE
FOLHA DE RECONHECIMENTO - SISTEMA DE COORDENADAS ETRS89





LOCALIZAÇÃO: Monte do Preto - Quintarei
VISIBILIDADES/DISTÂNC./ORIENTAÇÃO:







M= -31 622,57 816,620 346,4106
P= 170 609,43
Z= 159,18
Metodologia: Conversão Última verificação: out/15
1ª 0,405m muro
2ª 0,88m  muro de suporte
VISIBILIDADES/DISTÂNC./ORIENTAÇÃO:






Lado esquerdo Linha do Douro (sentido 
ermesinde-Valongo) - próximo à catenária 13/11
FOLHA DE RECONHECIMENTO - SISTEMA DE COORDENADAS ETRS89





M= -32 231,63 816,620 146,4106
P= 171 153,41 1642,025 338,4895
Z= 156,01
Metodologia: Conversão Última verificação: out/15
1ª 0,08m caleira
2ª 2,10m poste iluminação
VISIBILIDADES/DISTÂNC./ORIENTAÇÃO:







Lado esquerdo Linha do Douro (sentido erm.-
Val.) - caleira traseiras do edifício "Europa 5"
FOLHA DE RECONHECIMENTO - SISTEMA DE COORDENADAS ETRS89








Metodologia: GPS Última verificação: out/15
1ª 0,30m bordadura lancil
lado estrada
2ª 0,05m bordadura lancil
lado passeio
3ª 2,37m muro








FOLHA DE RECONHECIMENTO - SISTEMA DE COORDENADAS ETRS89
VÉRTICE / FREGUESIA: CMV 52      VALONGO








Metodologia: GPS Última verificação: out/15
1ª 0,05m bordadura lancil
lado passeio
2ª 3,02m portão
3ª 3,43m sinal STOP
VISIBILIDADES/DISTÂNC./ORIENTAÇÃO:
FOLHA DE RECONHECIMENTO - SISTEMA DE COORDENADAS ETRS89
VÉRTICE / FREGUESIA: CMV 53      VALONGO














M= -33 039,54 569,043 280,6804
P= 172 256,83
Z= 110,15
Metodologia: Conversão Última verificação: out/15
1ª 0,14m bord. do  lancil
lado da estrada
2ª 0,12m bord. do lancil
lado do jardim
3ª 7,50m centro árvore
PLANTA DE LOCALIZAÇÃO / CROQUI:
FOTOGRAFIA DO MARCO:
REFERENCIAÇÃO:
FOLHA DE RECONHECIMENTO - SISTEMA DE COORDENADAS ETRS89
VÉRTICE / FREGUESIA: CMV 55      ALFENA
FOTOGRAFIA DE LOCALIZAÇÃO:
CMV 92









Metodologia: Conversão Última verificação: out/15
1ª 0,08m bordadura lancil
lado estrada
2ª 0,08m bordadura lancil
lado passeio
3ª 9,20m poste iluminação
FOLHA DE RECONHECIMENTO - SISTEMA DE COORDENADAS ETRS89
VÉRTICE / FREGUESIA: CMV 58      ALFENA
FOTOGRAFIA DE LOCALIZAÇÃO:
LOCALIZAÇÃO: Rua da Cerâmica, frente ao nº42 (Hiperclima)
VISIBILIDADES/DISTÂNC./ORIENTAÇÃO:










Metodologia: Conversão Última verificação: out/15
1ª 0,58m caixa esgoto
2ª 1,90m semáforo
3ª 0,065m bordadura lancil 
lado da estrada
FOLHA DE RECONHECIMENTO - SISTEMA DE COORDENADAS ETRS89
VÉRTICE / FREGUESIA: CMV 60     ALFENA
FOTOGRAFIA DE LOCALIZAÇÃO:
LOCALIZAÇÃO: Cruz. Rua 1º de Maio / Rua Central do Barreiro
VISIBILIDADES/DISTÂNC./ORIENTAÇÃO:







M= -31 728,15 1390,368 243,6878
P= 175 299,60
Z= 129,17
Metodologia: Conversão Última verificação: out/15
1ª 0,07m base cruzeiro
2ª 0,075m base cruzeiro
3ª 0,325m cruzeiro
FOLHA DE RECONHECIMENTO - SISTEMA DE COORDENADAS ETRS89
VÉRTICE / FREGUESIA: CMV 63     ALFENA
FOTOGRAFIA DE LOCALIZAÇÃO:
Alfena
LOCALIZAÇÃO: Rua das Cruzes - base do cruzeiro mais elevado
VISIBILIDADES/DISTÂNC./ORIENTAÇÃO:







M= -33 648,70 4 865,395 163,6942
P= 176 396,53 6 232,473 90,8173
Z= 258,10 2 408,464 171,5879
Metodologia: Conversão
PLANTA DE LOCALIZAÇÃO / CROQUI:
FOTOGRAFIA DO MARCO:
REFERENCIAÇÃO:
FOLHA DE RECONHECIMENTO - SISTEMA DE COORDENADAS ETRS89














Metodologia: Conversão Última verificação: out/15
1ª 4,275m Muro
2ª 2,275m sapata poste
alta tensão
FOLHA DE RECONHECIMENTO - SISTEMA DE COORDENADAS ETRS89
VÉRTICE / FREGUESIA: CMV 74     LIMITE  ERMESINDE C/ALFENA
FOTOGRAFIA DE LOCALIZAÇÃO:
LOCALIZAÇÃO: Lugar de Mirante de Sonhos
VISIBILIDADES/DISTÂNC./ORIENTAÇÃO:







M= 1 597,018 368,4608
P= 2 408,464 371,5879
Z= 2 493,278 156,0704
Metodologia: Conversão
PLANTA DE LOCALIZAÇÃO / CROQUI:
FOTOGRAFIA DO MARCO:
REFERENCIAÇÃO:
FOLHA DE RECONHECIMENTO - SISTEMA DE COORDENADAS ETRS89
VÉRTICE / FREGUESIA: CMV 75  - V.G. 3ª Ordem   ALFENA
FOTOGRAFIA DE LOCALIZAÇÃO:
Fontinha
S. Miguel O Anjo
Quintarei









M= -35 197,41 409,512 182,7789
P= 173 802,60 1476,412 226,0590
Z= 100,09 1426,848 202,1027
Metodologia: Conversão Última verificação: out/15
1ª 0,45m berma estrada
2ª 0,52m esquina muro 
vedação
PLANTA DE LOCALIZAÇÃO / CROQUI:
FOTOGRAFIA DO MARCO:
REFERENCIAÇÃO:
FOLHA DE RECONHECIMENTO - SISTEMA DE COORDENADAS ETRS89











M= -35 087,98 409,512 382,7789
P= 173 407,98 1043,263 209,5892
Z= 99,22
Metodologia: Conversão Última verificação: out/15
1ª 2,30m esquina muro
2ª 2,20m esquina muro
3ª 1,76m inicio escadaria
FOLHA DE RECONHECIMENTO - SISTEMA DE COORDENADAS ETRS89




LOCALIZAÇÃO: P.S. pedonal apeadeiro da Travagem
VISIBILIDADES/DISTÂNC./ORIENTAÇÃO:







M= -35 984,34 725,2263 203,3707
P= 173 240,26 1137,255 154,9100
Z= 86,17
Metodologia: Conversão Última verificação: out/15
1ª 2,00m Casa Norte
2ª 14,40m muro Poente
FOLHA DE RECONHECIMENTO - SISTEMA DE COORDENADAS ETRS89




LOCALIZAÇÃO: Eira em propriedade na Rua Sá de Miranda
VISIBILIDADES/DISTÂNC./ORIENTAÇÃO:







M= -36 022,72 725,226 3,3707
P= 172 516,05 247,2051 117,7111
Z= 82,56
Metodologia: Conversão Última verificação: out/15
1ª 1,30m muro Norte
2ª 9,50m muro Poente
FOLHA DE RECONHECIMENTO - SISTEMA DE COORDENADAS ETRS89




LOCALIZAÇÃO: Parque descoberto nº3  Maia Shopping
VISIBILIDADES/DISTÂNC./ORIENTAÇÃO:







M= -35 785,02 1476,412 26,0590
P= 172 448,16 247,2051 317,7111
Z= 84,566
Metodologia: Conversão Última verificação: out/15
1ª 1,15m poste iluminação
2ª 0,36m bordadura lancil
lado estrada
FOLHA DE RECONHECIMENTO - SISTEMA DE COORDENADAS ETRS89




LOCALIZAÇÃO: Maciço P.S. sentido Ermesinde-Maia Shopping
VISIBILIDADES/DISTÂNC./ORIENTAÇÃO:







M= -35 244,53 1426,848 2,1027
P= 172 376,53 1043,263 9,5892
Z= 137,56 1137,255 354,9100
Metodologia: Conversão Última verificação: out/15
1ª 1,66m do limite placa
2ª 0,96m do limite placa
3ª 0,38m do limite placa
PLANTA DE LOCALIZAÇÃO / CROQUI:
FOTOGRAFIA DO MARCO:
REFERENCIAÇÃO:
FOLHA DE RECONHECIMENTO - SISTEMA DE COORDENADAS ETRS89


















FOLHA DE RECONHECIMENTO - SISTEMA DE COORDENADAS ETRS89
VÉRTICE / FREGUESIA: CMV 90      ERMESINDE
FOTOGRAFIA DE LOCALIZAÇÃO:
LOCALIZAÇÃO: Avª Engº Duarte Pacheco
VISIBILIDADES/DISTÂNC./ORIENTAÇÃO:










Metodologia: Conversão Última verificação: out/15
1ª 0,11m estrada
2ª 1,155m gradeam. P.S.
PLANTA DE LOCALIZAÇÃO / CROQUI:
FOTOGRAFIA DO MARCO:
REFERENCIAÇÃO:
FOLHA DE RECONHECIMENTO - SISTEMA DE COORDENADAS ETRS89
VÉRTICE / FREGUESIA: CMV 91     ÀGUAS SANTAS
FOTOGRAFIA DE LOCALIZAÇÃO:






M= -33 582,58 2034,854 173,2617
P= 172 086,78 1642,025 138,4895
Z= 186,73 566,043 80,6804
Metodologia: Conversão Última verificação: out/15
1ª 0,50m crista talude
2ª 0,20m crista talude
3ª 21,80m da 1ª de 4
árvores




FOLHA DE RECONHECIMENTO - SISTEMA DE COORDENADAS ETRS89











M= -31 566,84 730,801 146,4372
P= 172 788,15 540,837 4,5274
Z= 259,20
Metodologia: Conversão Última verificação: out/15
1ª 5,70m Muro Telhão
2ª 8,70m caminho
3ª 9,50m P.A.T.
FOLHA DE RECONHECIMENTO - SISTEMA DE COORDENADAS ETRS89




LOCALIZAÇÃO: Entre Monte Preto e Chãos (800m V.G. Quint.)
VISIBILIDADES/DISTÂNC./ORIENTAÇÃO:







M= -31 528,41 540,8371 204,5274
P= 173 327,62
Z= 218,00
Metodologia: Conversão Última verificação: out/15
1ª 2,00m Caminho Nasc.
2ª 3,50m Camin. Poente
3ª ~30m P.A.T. Sudoeste
FOLHA DE RECONHECIMENTO - SISTEMA DE COORDENADAS ETRS89
VÉRTICE / FREGUESIA: CMV 94      VALONGO
FOTOGRAFIA DE LOCALIZAÇÃO:
CMV 93
LOCALIZAÇÃO: Cabeço de Chãos
VISIBILIDADES/DISTÂNC./ORIENTAÇÃO:







M= -29 466,09 2 863,252 236,5729
P= 174 704,73 3 675,914 79,0434
Z= 322,83 4 461,757 324,4727
   Metodologia: Coordenadas IGEOE
PLANTA DE LOCALIZAÇÃO / CROQUI:
FOTOGRAFIA DO MARCO:
REFERENCIAÇÃO:
FOLHA DE RECONHECIMENTO - SISTEMA DE COORDENADAS ETRS89




S. Miguel O Anjo






M= -29 621,36 1433,588 286,3228
P= 172 606,74
Z= 284,94
Metodologia: Conversão Última verificação: out/15
1ª 2,40m do caminho
2ª 22,76m do P.A.T.
FOLHA DE RECONHECIMENTO - SISTEMA DE COORDENADAS ETRS89
VÉRTICE / FREGUESIA: CMV 100    SOBRADO
FOTOGRAFIA DE LOCALIZAÇÃO:
Quintarei
LOCALIZAÇÃO: Entre o Vale da Cobra e Quintarei
VISIBILIDADES/DISTÂNC./ORIENTAÇÃO:







M= -27 276,52 1 427,194 378,3999
P= 173 712,10 2 404,066 327,0966
Z= 161,08
Metodologia: Conversão Última verificação: out/15
1ª Eixo da sapata do 
poste de média tensão
FOLHA DE RECONHECIMENTO - SISTEMA DE COORDENADAS ETRS89




LOCALIZAÇÃO: Poste M.T., a 80m da R. Chão da Vinha
VISIBILIDADES/DISTÂNC./ORIENTAÇÃO:







M= -27 751,52 1 427,194 178,3999
P= 175 057,93 1 951,670 71,8507
Z= 193,67
Metodologia: conversão Última verificação: out/15
1ª 1,85m extremo posto
2ª 1,84m extremo posto
3ª 2,40m poste iluminação
PLANTA DE LOCALIZAÇÃO / CROQUI:
FOTOGRAFIA DO MARCO:
REFERENCIAÇÃO:
FOLHA DE RECONHECIMENTO - SISTEMA DE COORDENADAS ETRS89










M= -25 987,55 6 184,47 260,5479
P= 175 893,05 3 675,91 279,0434
Z= 378,82
Metodologia: Conversão
PLANTA DE LOCALIZAÇÃO / CROQUI:
FOTOGRAFIA DO MARCO:
REFERENCIAÇÃO:
FOLHA DE RECONHECIMENTO - SISTEMA DE COORDENADAS ETRS89










M= -26 325,90 486,708 209,3479
P= 173 294,78
Z= 156,55
Metodologia: Conversão Última verificação: out/15
1ª 7,60m muro
2ª 22,50m poste ilumin.
3ª 20,70m tanque
FOLHA DE RECONHECIMENTO - SISTEMA DE COORDENADAS ETRS89
VÉRTICE / FREGUESIA: CMV 109    SOBRADO
FOTOGRAFIA DE LOCALIZAÇÃO:
CMV 110
LOCALIZAÇÃO: Terreno de pinhal na R. da Balsa (lado do nº315)
VISIBILIDADES/DISTÂNC./ORIENTAÇÃO:







M= -26 397,11 486,708 9,3479
P= 172 813,31
Z= 148,29
Metodologia: Conversão Última verificação: out/15
1ª Próximo do eixo do 
anexo
PLANTA DE LOCALIZAÇÃO / CROQUI:
FOTOGRAFIA DO MARCO:
REFERENCIAÇÃO:
FOLHA DE RECONHECIMENTO - SISTEMA DE COORDENADAS ETRS89
VÉRTICE / FREGUESIA: CMV 110    SOBRADO
FOTOGRAFIA DE LOCALIZAÇÃO:
CMV 109






M= -26 901,70 570,972 281,3437
P= 171 383,56
Z= 130,51
Metodologia: Conversão Última verificação: out/15
1ª 4,48m poste iluminação
2ª 0,36m muro suporte
PLANTA DE LOCALIZAÇÃO / CROQUI:
FOTOGRAFIA DO MARCO:
REFERENCIAÇÃO:
FOLHA DE RECONHECIMENTO - SISTEMA DE COORDENADAS ETRS89
VÉRTICE / FREGUESIA: CMV 112     SOBRADO
FOTOGRAFIA DE LOCALIZAÇÃO:
CMV 116






M= -26 883,08 704,034 340,6607
P= 170 798,91 467,306 332,4897
Z= 132,31
Metodologia: Conversão Última verificação: out/15
1ª 1,50m muro
2ª 2,50m crista talude
3ª 1,40m centro eucalipto
FOLHA DE RECONHECIMENTO - SISTEMA DE COORDENADAS ETRS89




LOCALIZAÇÃO: Rua Vimara Peres
VISIBILIDADES/DISTÂNC./ORIENTAÇÃO:







M= -27 155,59 814,611 323,8565
P= 170 513,34 763,621 374,9535
Z= 113,80
Metodologia: Conversão Última verificação: out/15
1ª 0,80m muro telhão
2ª 0,58m ramada vinha
3ª 1,97m pilar suporte
PLANTA DE LOCALIZAÇÃO / CROQUI:
FOTOGRAFIA DO MARCO:
REFERENCIAÇÃO:
FOLHA DE RECONHECIMENTO - SISTEMA DE COORDENADAS ETRS89










M= -27 913,67 814,611 123,8565
P= 170 811,51
Z= 109,06
Metodologia: Conversão Última verificação: out/15
1ª 1,05m limite cabine
2ª 1,48m limite cabine
3ª 1,15m limite cabine
FOLHA DE RECONHECIMENTO - SISTEMA DE COORDENADAS ETRS89
VÉRTICE / FREGUESIA: CMV 115     SOBRADO
FOTOGRAFIA DE LOCALIZAÇÃO:
CMV 114
LOCALIZAÇÃO: Cab. na Rua S. João de Sobrado, pr. ao nº1690
VISIBILIDADES/DISTÂNC./ORIENTAÇÃO:







M= -27 448,33 570,972 81,3437
P= 171 218,62 704,034 140,6607
Z= 114,00 763,621 174,9535
Metodologia: Conversão Última verificação: out/15
1ª 4,09m muro cemitério
2ª 2,80m muro tardoz
PLANTA DE LOCALIZAÇÃO / CROQUI:
FOTOGRAFIA DO MARCO:
REFERENCIAÇÃO:
FOLHA DE RECONHECIMENTO - SISTEMA DE COORDENADAS ETRS89











M= -27 290,84 467,306 132,4897
P= 171 027,18
Z= 110,12
Metodologia: Conversão Última verificação: out/15
1ª 0,20m estrada
2ª 0,23m fim passeio
3ª 2,14m poste iluminação
FOLHA DE RECONHECIMENTO - SISTEMA DE COORDENADAS ETRS89




LOCALIZAÇÃO: Ponte sobre o Rio Ferreira, lado Rua S. Pinheiro
VISIBILIDADES/DISTÂNC./ORIENTAÇÃO:










Metodologia: Conversão Última verificação: out/15




FOLHA DE RECONHECIMENTO - SISTEMA DE COORDENADAS ETRS89
VÉRTICE / FREGUESIA: CMV 120    SOBRADO
FOTOGRAFIA DE LOCALIZAÇÃO:
LOCALIZAÇÃO: Rua Dr. Fernando Melo
VISIBILIDADES/DISTÂNC./ORIENTAÇÃO:










Metodologia: Conversão Última verificação: out/15
1ª 4,15m da fábrica
2ª 4,10m centro árvore
PLANTA DE LOCALIZAÇÃO / CROQUI:
FOTOGRAFIA DO MARCO:
REFERENCIAÇÃO:
FOLHA DE RECONHECIMENTO - SISTEMA DE COORDENADAS ETRS89
VÉRTICE / FREGUESIA: CMV 122    SOBRADO
FOTOGRAFIA DE LOCALIZAÇÃO:






M= -33 368,36 1 597,018 168,4608
P= 175 628,98 4 071,894 160,9049
Z= 226,98 5 435,167 192,7748
Metodologia: Conversão
PLANTA DE LOCALIZAÇÃO / CROQUI:
FOTOGRAFIA DO MARCO:
REFERENCIAÇÃO:
FOLHA DE RECONHECIMENTO - SISTEMA DE COORDENADAS ETRS89





LOCALIZAÇÃO: Cabeço da Fontinha
VISIBILIDADES/DISTÂNC./ORIENTAÇÃO:
